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Ferreira Júnior trouxe a Pinhal relator da 

Política Nacional de Resíduos, Emerson Kapaz 

Polícia Militar 

Jornal de Pinhal teve 

notícias de que as 

Polícias Civil e Militar re- 

ceberam elogios da cúpu- 

la da polícia em razão do 

- sucesso obtido na captura 

dos bandidos que pratica- 

ram vários furtos na cida- 

de; bandidos estes que, de 

certa forma, ajudaram na 

intranguilidade da popula- 

ção que, por sinal, já esta- 

va abalada com as notíci- 

as de violência tão explo- 

radas por canais de televi- 

são, rádios e jornais. 

A semana-que passou, 

entretanto e até pelo de- 

sempenho da polícia nos 

últimos dias, contribuíram 

para que tivéssemos ocor- 

'rências de menor impor- 

Nº último dia 5 de fe- 

vereiro, Ferreira 

Júnior trouxe a Espírito 

Santo do Pinhal o depu- 

tado federal Emerson 

Kapaz, relator da Políti- 

ca Nacionál de Resíduos. 

Um almoço com trin- 

ta lideranças foi prepara- 

do para recepcionar o de- 

putado do PPS. Em segui- 

da, a comitiva do partido 

* fez um tour pela cidade 

para apresentar ao depu- 

tado os vários segmentos 

econômicos, responsá- 

veis pela sobrevivência 

do município. 

Palini & Alves, Mount 

Vernon, Agri Coffee, 

Costa Café foram passa- 

gens obrigatórias. 

A comitiva encerrou as 

atividades de trabalho em 

encontro com o prefeito 

João Alborgheti, o vice 

Luiz Carlos Pizzi e asses- 

sores, no gabinete da pre- 

feitura. 
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Grupo Jardim 

Para Todos, de- Todos 

Ferreira Júnior recebe apoio de vereadores 
e lideranças de Santo Antônio do Jardim 

Grupo Jardim Para 

é justificada 
tância na semana que pas- 

sou. Furto de sorvetes, al- 

pois de muita conver- 

sação, declarou, pu- 

por entenderem que 

Santo Antônio do Jar- 

guns maconheiros surpre- 

endidos na base do basea- 

do e outras ocorrências 

menores estão no noticiá 

Idéias 
Política 
Nossos Bairros 
Segurança 
Saúde 
Educação 
Esportes 
Programação 
Ciência e Tecnologia 
Flashes e Fatos 
Bon Gourmet 
Município 

er. 
Trabalhador 

Indicadores Agropecuários 

Arroz em casca 

R$ 17,30 / sc 50kg 
Feijão na lavoura 
R$ 55,00 / sc 60kg 
Milho em grão 
R$ 11,13/sc 60kg 
Soja em grão 

R$ 22,20 / sc 60kg 

Café beneficiado 

R$ 111,00 / sc 60kg 

Boi 
R$ 45,50 / arroba 
Suínos 
R$ 27,00 / arroba 
Frango 
R$ 1,15/kg vivo 
Leite Tipo B 
R$.0,34 / litro 

Farmácias de Plantão, 

Droga Nossa 
Fone: 651.4576 
São Francisco II 
651.6053 
São João 
651.7641 
São Luiz 
651.4187 

Drogaria 15 
Aberto todos os dias das 

08h00 às 22h00. 
Fone: 651.3902 

Público presente à reunião com Ferreira Júnior E 

  

Casa do Andarilho 

já é realidade 
E: inaugurada no último 

Sábado, dia 2 de feverei- 

ro, a Casa de Atendi 

nidade está envolvida o tra- 

balho é muito. produtivo. 

  

e Recuperação para 

Andarilho e Moradores de 

Rua. 

O responsável pela im- 

plantação 'do projeto, Luiz 

Carlos Pizzi, questionado 

sobre a manutenção da casa, 

disse que “a Prefeitura não 

é a mãe poderosa que pode 

fazer tudo e percebemos que 

nos projetos em que a comu- 

Então p parceri- 

as”. Pizzi informou, ainda, 

que o aluguel da casa será 

pago por um empresário lo- 
cal que prefere não se iden- 

tificar e que a casa, entre ou- 

tras atividades, terá espaço 

para terapia ocupacional, ou 

seja, atividades voltadas - 

para as próprias pessoas 

atendidas: horta, artesanato 

e atividades manuais. 

  Pizzi tecendo alguns sobre a ii 

Federação dos Metalúrgicos 

tem representante pinhalense 

ilton Alaor Baraldi, 

Presidente do Sindi- 

cato dos Metalúrgicos de 

Pinhal, tomou posse como 

um dos Riga da Fede- 

ração dos Metalúrgicos do 

cidade de Vargem, próxima 

a Bragança Paulista, reuniu 

cerca de 2000 pessoas que 

comemoraram a eleição e 

a poses da nova diretoria da 
KH 

  

Estado de São Paulo. 

O evento, realizado na 

ão que será presidi- 

da por Cláudio Magrão de 

Camargo Crê. Página 16 

blicamente, em reu- dim precisa de ci 

Com muito animação, inicia- 
se hoje, o Carnaval 2002 de Es- 
pírito Santo do Pinhal, pelas ruas 

centrais, à noite, com três esco- 

las de samba trazendo carros ale- 

góricos e alas alusivas aos temas: 
Pinhal Jardim (No pais do car- 

nião que teve a parti- 

cipação de 50 pessoas, 

que apoiará o pré-can- 

candidato que, com- 

provadamente, tenha o 

compromisso de tra- 

  

naval —Tributo a Jorge Amado), 
Bangu (A influência do negro na 
cultura da culinária brasileira) e 

Mocidade Unida (Amor do sol e 

da lua). Na praça da Independên- 
cia, a galera irá curtir um trio 

elétrico até de madrugada e, na 

Recreativa, E som da Banda Caju 

com Sal, teremos novamente o 
melhor carnaval de salão da re- 

gião, sem contar que no último 
dia, estarão desfilando pela rua di- 

reita, as Melindrosas, de que 
já se tornou uma tradição 

  

  

COMUNICADO 
AOS INTERESSADOS 
NO CURSO DE 
LINGUA ITAL| INA. 

Roberto R. Amato, Diretor Cultural 

Luiz Carlos Pizzi, Presidente 

AL 

ud Donte A ig eri 

R y 2 

“o santo E 

INSCRIÇÃO PARA AULAS 
O DEPARTAMENTO CULTURAL DO CIRCOLO ITALIANO COMUNICA: 

INSCRIÇÃO PARA CURSO DE LÍNGUA ITALIANA 
ATÉ 20 DE FEVEREIRO — DE SEGUNDA Á SEXTA-FEIRA, 

DAS 08:00 ÀS 18:00 HORAS. 

VAGAS LIMITADAS 
INÍCIO DO CURSO : 04 DE MARÇO DE 2002. 

Subsolo da Galeria Casarão 

- Fone: 3661-2635     
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Os jornais desta semana publi- 

caram uma fala do Papa João Paulo 
Harespeito da família. Aliás ele tem 

sido o grande defensor da família, e 

fi alémd 

João Marcos Moreira 

A família, o divórcio e o Papa 

ração? Ao que responderam: “Não. 
Aprendemos com o erro de nossos. 

pais. Não queremos isso para nós e 
nem para nossos futuros filhos”. 

  

tantos pronunciamentos foi o men- 

tor de três Encontros Mundiais da 

Família, sendo um deles realizado 

no Brasil, no Rio de Janeiro. E em 

seus discursos nos chama a todos a 

queninguém, 
ou quase ninguém se casa com a 

intenção de se não der certo sepa- 

rar-se. Muitos casais têm projetos 

lindíssimos e sólidos, e desejam le- 

var até às últimas consegiências o 
NT 

  

mília. Neste, fez referência a uma 

Após tanto tempo de espe- 

ra, finalmente, na segunda fei- 

ra dia 04, a Câmara Municipal 
decidiu pelo voto de desempa- 
te do Senhor Presidente, Ve- 

reador Ademir Salvi, que a 
Educação Municipal, poderá 
finalmente ter os Eos do- 
  

teceentão? 

  

pos: o divórcio. 
o a 

tróem os encantamentos. Porque 

  

lianos que, não aceitem este tipo de 

  

Mas na Itália, a reação foi de imedi- 

ciona como apólice que dá garanti- 

as ao casal. O amor conjugal é algo 

que necessita de cuidados constan- 

tes. 
io quero, com minhas. 

palavras, aumentar o sofrimento 

  ato. O,  jormial um pro- 
  

õ 

alguns até dizendo que o Pontífice 
estaria incitando à uma desobediên- 

cia à lei estabelecida. E os que não 

opinaram o fizeram para poupar o 

o 

iiamente, não escrevo para 
Rs o Papa, pois ele não preci- 

sa de defensores e sim a família que 

carece de defesa e proteção, haja vis- 

em nossas paróquias temos a Pasto- 

ral dos Casais em Segunda Uniã 
Não para a a Segunda 
União, mas para ajudá-los a não so- 
frer mais. Para PE em nos- 

sas comunidades e mostrar que tam-. 

bém eles têm muito a nos ensinar. 

Darmos de nosso amor e receber 

muito carinho dessas famílias ma- 

  

  

desumana, istão. E 
  

da segurança. Mas este é eg as- 

sunto. Ealém do mais, conheço mui- 
tos nda antes de abrirum 
processo de separação faz de tudo 

para no o casal se reconcilie, e sei 

que muitos juizes fazem o mesmo. 

Eque, portanto, por meio desses) Ee 

fissionais, muitas famílias retomam 
a vida conjugal. E que, por outro 

lado, muitos casamentos não pode- 

riam ser eja no civil, ou 

to, vale lembrar que foi o eo 
João Paulo II, que, em 1981, 
sua encíclica Familiaris ado 

pediu à Igreja que organizasse uma 

pastoral que pudesse tocar o cora- 

ção dessas famílias. 
Então, o que o Papa quer é que 

valorizemos a família, e que os ca- 
tólicos saibam do valor do Sacra- 

mento do Matrimônio. Quer- que a 

  

no religioso. 

tamente ai O Papa muito js 
i 
pisataeça leveem conta a sap 

  Porque, acr 
última A de um casal em 

crise, e a separação por mais pacífi- 
ca que seja é extremamente desgas- 

tante, para o casal, para os filhos e 

para os familiares, e que repercute 
nos mais variados setores da socie- 

Então, o que nos faz pensar o 

discurso do Papa? Que a família é 
valor permanente, perante Deus e a 

REDE 1 

do. Que 

-jam repensados os conceitos de 
matrimônio, de afetividade e sexu- 

alidade, de fidelidade, paternidade 

e maternidade, de liberdade e auto- 
nomia. O valor da criança, do idoso 
e do enfermo, enfim, da pessoa hu- 

mana como tal. Que os filhos ne- 

cessitam de pais enão sódemãeou 
pai, ou paternidade e maternidade 
terceirizados. 

Quer, enfim a 
  

dinâmica da vida conjugal e famili   

asua integração junto aos seus fun- 

cionários. Se não por um interesse 
ético, ao menos para que o funcio- 

nário esteja bem com a sua família e 

ar. Que sendo algo tão precioso e 

tão frágil ao mesmo tempo, neces- 
sita de um cuidado especial. E é cla- 

TO que o papa não quer brigar com 
  

  

ir contra o Es- 

papel. Pois bem sab tado. El 
filho doente spstoma um pai ou como profeta que incomoda a mui- 

uma mãe, tos, e princi porque este   

relacionamento entra num processo 
finda dec 
  

Família é um valore não se deve 

constituirou Ra sem no 

nemmeno: 

tipo de assunto parece ser somente 

de foro íntimo. Ao que poderíamos 
perguntar: o que esse velho de 81 
anos tem a ver com a minha vida? 

  

noivos com quem conversava sobre 

Casamento. Na conversa revelaram- 

me que seus pais são separados. E 
queo pai havia abandonado amãee 
os filhos quando ainda eram crian- 
ças. Quanta tristeza, mágoa, vazio... 

| naquele casal que se prepara para o 

matrimônio. Com jeito lhe pergun- 
tei: e vocês não têm medo da sepa- 

sejamos felizes, e se ainda, há pou- 
cos dias rezava pela paz entre os 

povos, deseja que a família seja o 
primeiro “laboratório da paz”. 

Padre João Marcos Moreira 

Pároco da Paróquia de Santo 
Antonio - Mogi-Guaçu 
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E “tando, em fu alguma, a opinião!      

centes, E 
posteriormente, ocupados me- 
diante Concurso Público, 

como determina a lei, e como 
de há muito, demandava o Tri- , 

bunal de Contas; a cada ano 
que se deparava, com as con- 
tratações e cintos) omes- 
mo Tribunal ao 

Editorial 

Educação: finalmente uma solução 
de alunos das respectivas es- 
colas — e, embora mediante o 
Decreto de criação do Execu- 
tivo, de forma legal, sempre 
ficava esse vazio dos cargos a 

com interesses e necessidades 
de todos os envolvidos. A 
Rede Municipal foi criada e 
tornou-se realidade a partir 

destas mudanças. Isso não po- 
  “serem criados e 

A grande maioria da popula- 
ção não pode avaliar o que 

acontecia. E ainda não conse- 
gue avaliar todo esse comple- 
xo modo de ser da educação 
no Município. O povo nunca 
entendeu essa divergência en- 
tre Educação do Estado e do 
Município. O que a população 

quer, é Justa escola para 
todos, alei. E     

Senhor Prefeito Municipal, 
que os cargos precisavam ser 
criados e preenchidos na for- 
ma da lei. O Executivo tentou 
por algumas vezes, e sempre 
sem resultado, regularizar a 
situação. O Legislativo, por 
sua vez, acolhendo os respec- 

tivos Projetos, cuidava de 

cumprir prazos, prerrogativas, 
etc., mas sempre, por razões 
diversas, sem resultado algum. 
Enquanto isso a Rede Muni- 

cipal caminhava e conquista- 
va seu espaço na comunidade 

- pelo menos. perante os pais 

“O carnaval no Brasil co- 
meçou no tempo colonial. 
Um ou dois dias antes da 
Quaresma, alguns senhores 

permitiam a seus escravos 

os folguedos. As brincadei- 
ras, às vezes, descambavam 
para a violência. Era o entru- 
do. No século XIX, quando 

o Rio de Janeiro sediava a 
Corte, um sapateiro portugu- 
ês chamado Zé Pereira saía 
batendo um bumbo e logo se 
formavam um cordão atrás 
dele. Outras pessoas gosta- 
ram da idéia: começaram a 
se formar os “blocos de su- 
jos”. Gente simples quebra- 
va a rotina sofrida dançando 
nas ruas e cantando 

H 

especificamente, o que os pais 
de alunos das escolas envol- 
vidas na polêmica desejavam, 
era e é, que seus filhos não fos- 

sem prejudicados, e nem que 
sofressem ameaças de não po- 

derem estudar onde deseja- 
vam. Eis um desejo justo e le- 
gal. A Reforma do Ensino a 
partir de 1996 fechou salas e 
escolas, obrigando uma rees- 

truturação interna, com reper- 
cussões, na vida 

deria mais ser foi 
o que afirmou a Secretaria Es- 
tadual, portanto, que encon- 
trassem um caminho, todos os 
interessados. E parece que foi 

isso o que aconteceu. A dis- 
cussão e o debate foram im- 
portantes. E numa sociedade 

de direito e democrática a ver- 
dade nem sempre tem uma 
única cara. E conviver com 
isso se torna difícil e desafi- 
ante. Um duro dilema. E quan- 
do se trata de encontrar um 
consenso, ou confrontar com 
uma decisão, a coisa torna-se 
ainda mais complicada, e por- 
tanto, mais difícil de agradar a 
todos os envolvidos. Pressão, 

determinação, coerência, rei- 
vindicação, cobrança, desgas- 
te emocional e racional, nem 
sempre dão garantia de resul- 
tado a favor ou contra. Num 
d inado momento uma   

dos pais e dos alunos. Polêmi- 
ca à parte, a verdade é que, 
toda é qualquer reforma mexe 

matéria interessante, entre 
outras coisas, mencionava a 
tradição do carnaval 
pinhalense, e a liderança e 
criatividade dos agentes car- 

navalescas que tão bem levam 
para o desfile de ruas a ale- 
gria de um povo, a partir de 
parcerias entre si mesmos, 

com o Poder Público Munici- 
pal, este com todos os seus li- 

mites financeiros; em nossa 
terra, ainda é possível de pro- 
mover uma festa bonita a par- 
tir da alegria de grupos de 
pessoas. Muito bem. Nague- 
le editorial, também aludia-se 
aos perigos expostos por esta 
festa popular que tem se tor- 
nado — ao longo do tempo — 

  marchinhas bem-h 
A festa foi crescendo e sur- 
giram as grandes sociedades 
carnavalescas, além dos 
corsos, desfiles de carros, 
alegremente decorados. 

Tudo bem diferente da 
comercialização da festa po- 
pular que acontece hoje”. 

(Chico Alencar, autor de BR- 

500, Editora Vozes). 

Pelo texto acima pode- 

mos perceber a evolução 
desta festa popular. Semanas 
atrás “O Jornal de Pinhal” 
em seu editorial fazia refe- 
rências ao Carnaval. Uma 

um de compen- 
sações e frustrações, inclusi- 
ve de ordem econômica, por 

parte de investimentos pesa- 
dos, de modo a fazer o povão, 
entrar num esquema, que nem 
sempre é capaz de liberar ale- 
gria plena, e sim, prazeres 

compensatórios, e ao término 

dos quatro dias, sobram frus- 
trações. Lamentavelmente 

isso ocorre e é realidade. E 
nem sempre há lugar para o 
autocontrole e o equilíbrio 
nestes festejos de Momo. 

Neste sentido, que há bo- 
atos pela cidade, que gangues 

solução pode vir a partir da 
realidade pura e simples. Pa- 
rece que foi isso que aconte- 

Um Carnaval de violência... 
de rua ou grupos de adoles- 
centes e jovens prometem 
“reinar” durante os dias de 
Momo, utilizando-se de vio- 
Iência, particularmente nas 
madrugadas, após os bailes e 
trio elétrico na praça princi- 
pal da cidade, e talvez, na 

hora do desfile de rua. Um 
assunto picante e polêmico. O 
momento é propício para bo- 
atos desta monta; com toda a 

mídia voltada, para o tema 

violência, a partir de casos 
concretos de assaltos, segiies- 
tros, deliquências, sexo e dro- 

gas, etc., nada mais propício 
a espalhar pânico entre as pes- 
soas! 

Diante disso corremos o 
risco de achar que somente a 
Polícia tem que fazer algo 
para garantir a Segurança Pú- 

blica. E esta o faz a partir de 

seus instrumentais, mecanis- 
mos e pessoal. Nos anos an- 
teriores temos visto pequenos 
índices de violência em nos- 
sa cidade. Portanto, a Policia 
fez a sua parte. E no ano an- 
terior também se ouviram bo- 
atos e a violência anunciada 
não se efetivou na prática. 
Esperamos que desta vez o 
mesmo aconteça. O que se 
anunciou nos bares e praças 

não se realize. 

ceu neste episódio: a realida- 
de estava aí: a Rede Munici- 
pal não foi declarada ilegal; 
os cargos então, precisavam 
ser criados, e posteriormente 
ocupados pelo concurso pú- 
blico; os pais de alunos que- 
riam a manutenção da Rede; 

Professores a favor e profes- 
sores conta; as crianças em- 

bora não sendo consultadas 
formam um corpo discerite a 
ser respeitado; e então, a de- 
cisão aconteceu, entre discur- 
sos e polêmicas, de forma a 
manter a Rede Municipal. 
Não agradou a todos. Mas 
está aí e precisa ser respeita- 
da a decisão da Câmara Mu- 
nicipal. Agora, cabe a todos 
os que foram a favor ou con- 
tra, e que se, envolvidos na 

Educação, que se avancem e - 
cumpram todas as prerrogati- 
vas que precisam vir à tona, 
para que sejam' garantidos a 
todos — corpo docente e dis- 
cente - um ensino de qualida- 
de, e o futuro, que se faz ago- 
ra, no hoje e no presente de 
nossas crianças, agradece. 

De tudo podemos aprender 
ecrescer mais. É só querer. 

Porém, devemos refletir. 
não basta a Polícia agir. O que 
precisa é que a violência seja 
banida de nosso meio e con- 
vivência. O que parece difícil 
no curto prazo, pois simples: 
mente estamos colhendo. 
aquilo que foi plantado na 
mente e no coração de nossa 
gente, especialmente, dos 
mais jovens. A geração da 

“babá eletrônica” nasceu 
cresceu e desenvolveu-se, é 
convive, a partir dos desenho: 
animados carregados de vio 
Jência e agressão; os progra: 
mas infantis, apesar de anco 
rados por linda louras, está 
carregado também de violên 
cia, agressão e competição; a 

publicidade — instrumental 
eficaz de consumo de coisa: 
e de pessoas — está também 
carregada de violência, agres 
são, competição, e sedução. 

Portanto, neste ambiente pro: 
pício fica difícil reprimir a 
violência. O que de repente 
pode se fazer é pensar em pre 
venção, e prevenção, não se 
faz nas vésperas. Prevenção 

um programa lento, comple 
xo, porém, eficaz: Enquantd 
isso não ocorre continuare- 
mos a afirmar que a repressão! 
pura e simples, resolver: 
tudo. Doce ilusão!     

    
  

DISK PEÇAS 
(19) 3661-1000 e 654-1230 
Loja 1 - Em frente a Rodoviária/Santo Antônio do Jardim - SP 

Loja 2 - Av. Oliveira Mota, 160 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

   
      
     

    

  

TAPEÇARIA 
SANTA TEREZINHA 
REFORMA DE ESTOFADOS 

E AUTOS EM GERAL. 

    Av. dos Trabalhadores, 81 Fone: 651.2742     
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Emerson Kapaz foi recepcionado por líderes 

políticos e empresários do municípo 

  

Representantes do Sindicato Rural, e da Cooperativa e do Conselho 
Regional de Desenvolvimento Rural com o deputado 

O relator da Comissão Especi- 

al responsável pela Política Nacio- 
nal de Resíduos, Emerson Kapaz, 
deputado federal, afirmou em visi- 
ta a Espírito Santo do Pinhal, no 

último dia 5 de fevereiro, que a par- 

tir deste ano todos os brasileiros 

saberão qual o destino e o tratamen- 

to que serão dados à grande quanti- 

dade de lixo produzido no país. 
O assunto, bastante polêmico, 

e que muito tem preocupado os 

munícipes, deve ter seus dias con- 

tados. Pois a Política Nacional deve 

estabelecer princípios, objetivos, 

Ferreira Júnior e Emerson 

instrumentos € diretrizes, para os 
diferentes tipos de resíduos. Deve 

tratar também de toda cadeia do lixo 

eestabelecer uma legislação nacio- 

“nal com metas, atribuições e obri- 

ações aos municípios, indústrias e 
consumidores. 

nteressado no projeto em an- 

damento, Ferreira Júnior reuniu 

cerca de trinta lideranças políticas 
em almoço, no Espaço Pinhalense 

para Eventos & Negócios, para 

apresentar o parceiro de partido. 

Entre os presentes, presiden- 

tes de partidos, sindicatos e enti- 

  

Almoço de lideranças com Emerson Kapaz e Ferreira Júnior, do PPS 

dades, além de vereadores e em- 
presários marcaram presença. 

O pré-candidato a deputado 

estadual, Ferreira Júnior, afirmou 

durante almoço que aqueles que 

se propõem a fazer política séria 
seguir carreira, devem 

selecionar criteriosamente pesso- 
as, através de avaliações detalha- 
das, para possíveis parceiros na 

disputa eleitoral. E ainda reiterou 

que o objetivo sempre estará 

centrado em pessoas que possam 
contribuir com o município. 

Emerson Kapaz confessou 

que o desafio que têm pela frente 

não é fácil, já que o político bra- 

sileiro está desacreditado. Mas 

insistiu em afirmar que existem as 

exceções. Mas que as perspecti- 
vas são de trabalho dobrado, para 

os que preservam a honestidade, 
integridade e principalmente a 
dignidade. 

E anunciou a pretensão de 
discutir pela primeira vez um pro- 

oso, e que deve incomodar muita 
gente do mundo político. 

Kapaz em tour por Pinhal 

  

Ferreira Júnior aproveitou a 
estadia do deputado federal em 

Pinhal, para apresentar os vári- 

Os segmentos: econômicos, res- 

ponsáveis pela sobrevivência 

do município. 

Palini & Alves, fabricante 

de máquinas agrícolas foi a pri- 
meira empresa visitada. Em se- 

guida, do ramo de confecções, 
Mount Vernon, que confeccio- 

na roupas masculinas. Agri 

Coffee, de sistema familiar, e 

também fabricante de máquinas 
agrícolas, foi passagem obriga- 
tória da comitiva do PPS. No 

Costa Café, os visitantes pude- 

ram conhecer todo o processo 

de seleção de grãos, além da 
oportunidade de degustação. 

  

Comitiva do PPS com Fábio Raimundo Júnior e Flávio Alves, na 
Palini & Alves 

Emerson Kapazem degustação 

Comitiva do PPS visita Pinhal Rádio Clube 
  tra Júnior 

participaram dos dois programas 
Pinhal Rádio Clube, 

Jornal A Cidade e Jornal da Clube. 

A burocracia 
Kapaz disse que atualmente 

a distância entre as necessidades 

de um povo e a realização de 

projetos e conquistas é a buro- 
cracia, maior entrave da políti- 

ca brasileira. 

A impressão 
Emerson Kapaz saiu im- 

pressionado com a lideran- 
ça e o poder de articulação 
política de Ferreira Júnior na 

região. 
A criação de uma frente 

suprapartidária para traba- 
lhar a pré-candidatura de um 
político que se lança a de- 
fender o município é inédi- 
ta, acrescentou o deputado. 

E lembrou que hoje a 
grande dificuldade na polí- 
tica nacional para os eleito- 
res é a possibilidade de es- 
colha. 

  

O despreparo, o jogo de 
interesses pessoais, a falta 
de conhecimento e experiên- 
cia em áreas específicas é o 
que tem credenciado os po- 
líticos que estão no poder. A 
Frente Ampla por Pinhal 
vem para criar um modelo 
inusitado e diferenciado da 
prática de política. 

E salientou que é inesti- 
mável poder contar com pes- 
soas íntegras e tão bem qua- 
lificadas como Ferreira 
Júnior. 'O município só tem 
a ganhar em elegê-lo. 

O intuito foi esclarecer a população 

sobre assuntos e ações do dia a dia, 

eapresentar o deputado federale seu 
atual planos de governo. 

À segurança 
Segundo Kapaz, o país está pa-| do disso é a ostensiva onda de vio- 
  

dE disnbiicão de Fendi - O resulta- metrópoles     

Na prefeitura 
A comitiva encerrou as 

atividades de trabalho em 

encontro com o prefeito 
João Alborgheti, o vice 
Luis Carlos Pizzi e asses- 
sores, no gabinete. 

Entre os assuntos men- 

cionados, o Projeto Campo 
Limpo teve destaque. 

Alborgheti disse que vê 
com bons olhos o percurso 
político do pré-candidato 
que está sempre surpreen- 
dendo. E disse-que este é 
o momento de Ferreira 

  

    

Júnior. É a hora de Pinhal. 
Ninguém, até o momento, 

conseguiu aglutinar forças 
como ele. Ele fez frente à 
cidade com a criação da 

Frente Ampla por Pinhal. 
Uma frente constituída de 
partidos distintos, com filo- 
sofias diferenciadas. Uma 
Frente que representa a ci- 
dade. E encerrou dizendo 
que o momento do Ferreira 
é o do cavalo arreado, e que 
o povo não pode deixar de 
ajudar. Ou seja, votar. 

  
Frente Ampla por Pinhal 
Ferreira Júnior, pré-candidato 

  

Trabalhar por ele e votar nele, esse é 

o meu lema. Não só apoio, mas faço cam- 
panha entre funcionários e familiares. 

Para assegurar essa conquista para o mu- 

nicípio, vamos arregaçar as mangas e ir à 

luta. A atitude e a coragem de Ferreira 

Júnior são louváveis. E capacidade de le- 

gislar, ele já deu provas que tem, pelo en- 

tusiasmo com que lidera em benefício de causas diversas. 

João Carlos Noronha - comerciante 

sa 
Espírito Santo do Pinhal não parou no 

tempo, mas vem crescendo com muito 

esforço de todos. A necessidade desse 

grande esforço deve-se, dentre outros fa- 

tores e segundo minha modesta opinião, 

à desativação de nosso ramal ferroviário 

ea falta de um representante, natural da 

cidade, junto à Assembléia Legislativa. Ao 
Elec a um candidato da terra, counss 

    

  

  

  

ndo para que a com menor 
hance d uas reivindicações junto ao 

d do, censiga resuli inda melhores d vem 
alemao, Assim, é acredite   
na importância de termos o FE Júnior como nosso represen- 

tante no Legislativo paulista. 
Luiz Gonzaga Tessarine - Secretaria de Cultura e Esportes 

E 

Vou trabalhar muito para eleger o 

Ferreira, não só porque ele é pinhalense, 
mas porque acredito na sua experiência e 

na credibilidade que tem dentro do estado 

de São Paulo. 

Chiquinho Mizael - membro do 

DB 

  

Pinhalense vota em gente da terra. Prin- 

aa por se tratar de Ferreira den 

pessoa de fácil acesso, que se pod: 
nos vamente cobrar ações. Outro des 

to que se beneficiará com a sua vitória, en- 
quanto deputado estadual, será o de práti- 
cas esportivas. Com a campanha realizada 
pela suinocultura paulista, que associou o 

consumidor de carne suína a uma geração saúde, isso não só au- 

mentou o consumo da carne como beneficiou as diversas modali- 

dades de esportes. É sinônimo de incentivo, acredita nos atletas 
paulistas. 

dido pela APCS. 
LuizG 

  

  

Clube Comercial   

Apoio Ferreira Júnior porque tem 

preciso deixar de 
profissional, para viabilizar projetos que 

dêem sustentação para o setor suinícola. 
Hildebrando Ferreira - suinocul- 

tor, Pinhalzinho. E 

  

Enquanto liderança política, represen- 

tando o setor agrícola da região, acredito 

que Ferreira Júnior é a pessoa certa para 

legislar pela nossa classe no estado de São 

Paulo. Denota honestidade, competência, 

além de ser conhecedor das causas e ne- 

cessidades do setor agropecuário. 

  

Maria Joana Pereira dos Santos -diretora social, Banco 

da Terra, Itaberá. 

Ferreirinha é uma força não só dentro: 

da suinocultura paulista mas também na 

brasileira. Pleitear esse cargo é estender o 

trabalho que vem desenvolvendo. Tem 

influência. Os suinocultores terão uma 

essoa bem próxima que efetivamente os 

represente. O Ferreira Júnior tem carisma, 

ama o que faz, é um líder nato. Todos os 

nossos os projetos executados pelo Ital, 

na área de suínos, sempre contou com a sua participação. Traba- 

lhamos em conjunto. É impossível desvincular o setor produtivo 
da indústria. Para concluir pesquisas é necessário conhecer a ori- 

gem. Apoiamos e dentro da nossa instituição vamos fazer campa- 

ha. 

  

Expedito Tadeu Facco Silveira - Pas Científico do 

Centro de Tecnologia de Carnes, Ital, Campina: 

depoi bi did. de Fer- 

reira Júnior, que disputará da vaga no osso paulista nas elei- 

ções de outubro de 2002, por telefone ou fax (19) 651-1233. 
Ou pelo e-mail: 

  

m.br   

caixa postal nº 133, Espírito Santo do Pinhal - SP. 

A suncpinião.paraa Frente Ampla por Pinhal é fundamental para 
fortalecer     
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Ferreira Júnior recebe apoio de vereadores 
e lideranças de Santo Antônio do Jardim 

  

: Luiz Cláudio Trincha, Xina Costa e Ferreira Júnior 

Santo Antônio do Jardim vive 

início de nova trajetória política 
egundo Antenor ficou marca 

do nesse encontro o início de 

uma caminhada com a missão de 

empunhar uma única bandeira. 

Cuja inscrição leva o nome de 

Ferreira Júnior. O único com es- 

trutura sólida no estado para pei- 

tar uma campanha. O único que 
abraçou de fato o município. 
Veio, mostrou conhecimento de 

Causa, além de ser expert quan- 

do o assunto é E 

Reis disse que o que o jardinen- 
se precisa é de homens de bem, 

como Ferreira Júnior. Queremos 
elegê-lo, não pelas verbas que di- 
recionará para Santo Antônio do 
Jardim. Queremos elegê-lo, por 
seu espírito jovem, empreende- 

dor, pela liderança forte que é 
Queremos Ferreira Júnior lutan- 
do por Pinhal e pelo Jardim, na 
Assembléia Legislativa, pelo de- 

o agronegóci 

remos que os nossos jovens te- 

nham objetivos de vida, esperan- 

ça, emprego, desejo de permane- 

cerem nas cidades natais, afir- 

mou. Acredito e indico Ferreira 
Júnior, acrescentou. 

A próxima aparição do pré- 

candidato no município depende 

de um futuro contato do presiden- 

te dos vicentinos, Guerino Mal- 
erp ae pretende realizar um 

na cidade com   

pediu a união'de todos em torno 

do nome Ferreira Júnior. 

O vereador Adalberto Krauss 

regional para valorizar a nossa 

terra. O momento é de renova- 

ção dos homens políticos. Que- 

  

AUTO PORTO 

[e 13 de Ma O ado 

total apoio da Associação Paulista 

de Criadores de Suínos, entidade 

que Ferreira Júnior é presidente. 

  
Grupo Jardim Para Todos 

mostrou, no último 

  

do, a força de suas lideranças. 

Segundo Antenor Diogo Barbo- 

sa, vereador do PTB, o municí- 
pio quer retomar a escalada de 

  

car parcerias mais justas para 

alavancar o desenvolvimento de 

Santo Antônio do Jardim. 

Os vereadores e lideranças 
que compõem o Grupo, acredi- 
tam que as políticas públicas 
serão efetivas, caso tenha al- 
guém que interceda e atue jun- 

to ao governo do Estado. 

Desde meados de setembro 

de 2001 0 Grupo vem articulan- 
do um possível acordo de apoio 

  

ao pré-candidato a deputado es- 

tadual Ferreira Júnior, que dis- 

putara as eleições de 2002. 
epois de muita conversa- 

ção, no dia 2 de fevereiro, o 

Grupo finalmente declarou pu- 
blicamente, em reunião monta- 
da para 50 pessoas, que apoia- 

rá um candidato que compro- 

vadamente tenha o compromis- 

so de trabalhar pelo município. 
Ferreira Júnior esteve na ci- 

dade e mostrou que está prepa- 

rado para defender os interes- 
ses dos jardinenses. Apresentou 

levantamento estatístico deta- 
lhado, questionou números de 
eleitores relacionados com nú- 

meros de votantes, elencou as 

reivindicações do município e 

falou sobre as obrigações de um 
deputado estadual. Deu uma 

verdadeira aula sobre a neces- 

sidade de desenvolvimento do 

agronegócio na região, possível 

salvação para tantos problemas 

de desemprego, êxodo rural 

entre outros. 
ntre os presentes, marca- 

ram presença pelo PPB, Luiz 

Cláudio Trincha, ex candidato 

a prefeito, Paulo Eduardo Ferrei- 
ra, presidente e a vice-presiden- 

te, Luciana Paschoal Anduan, 
lo PTB, Antonio Pelagaldi, vice 

presidente, Jair Macieira, verea- 

dor, e pelo PPS Adalberto Krauss. 
Reis, vereador, Delvo Vinícius 

Trincha e Donizete Tadeu Fabris, 

delegados do partido. 
  

  

Antenor Diogo Barbosa, verador, PTB, de Santo Antônio 

do Jardim * 

  

Adalberto Reis Krauss, vereador, PPS, 

do município 

Combustível com alta qualidade, economia e ótimo desempenho, é que o AUTO POSTO ECOI 3 

oferece para você motorista, cliente e amigo. 

Para um segurança ainda melhor o AUTO POSTO ECO 13, no mês de janeiro, realzou uma Análise de 

Qualidade cle seus Produtos, por um quimico equipado com um veículo ambulatório 

de última geração, 

“Sua máguma merece carinho e isso você consegue no AUTO POSTO ECO 13» 
Abasteça e viaje traquilo 

  

COMUNICADO 

À Angelo Auricchio & Cia Lida, em nome de seus 
diretores, agradece a-todos os funcionários, fomecedores 

e amigos que, ao longo desses 22 anos de operações 

industriais na Filial de Espírito Santo do Pinhal - SP 
colaboraram de uma maneira incondicional no 

crescimento da empresa como um todo, e que, apesar de 
estar transferindo suas linhas de produção para outra 
Unidade, ainda analisa ouiras possibilidades quanto as 

demais operações locais. 
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Mi uma ação da Frente Am 

pla por Pinhal, encabeçada 
por Ferreira Júnior, pré-candidato 

a deputado estadual, mostra a roti- 

na das crianças do Centro Comu- 

nitário Adelino Guarinello, do 

Hélio Vergueiro Leite. 
Segundo Carla Fontão do Nas: 

cimento, auxiliar de educação, o 
Centro Comunitário atende hoje 90 

. crianças de 2 à 6 anos, das 7:00 

assistência educacional 

A manutenção do Centro Co- 

munitário fica por conta da prefei- 

tura, que entra com a alimentação 
e os recursos humanos. As defici- 

ências são supridas pela Associa- 
ção de Bairro. 

  

     

   

      

    
   
    

Alunos do Centro Comunitário, do período vespertino 

* Atualmente o corpo docente é 

composto por três professoras. No 

período da manhã, Rosangela 

Beraldo Bergamin atende uma das 
classes, a outra permanece tempo- 

Segun- 

Com currículo aplicado, de 

acordo com o planejamento anual 

da prefeitura, as turmas são reve- 

zadas na área interna e externa do 
Centro para atender todos os alu- 

las de aulas são insufici-   gui 
do Da a vaga está ainda 

em atribui 
A aa e crianças inicia às 

7:30 horas, quando são recebidas 

pelas professoras, separadas por 
faixa etária e encaminhadas para 

as salas de aula. São divididas em 

duas classes, momento em que são 

realizadas chamada e oração. 

* Às 8:30 horas é servido o café 
da manhã. Leite com chocolate e 

pão com manteiga. Em seguida to- 

ão a 2 

s 
entes para a quantidade de alunos. 

Instalações dos 
Centro Comunitário 
Sala de aula 

Sala de repouso 
Refeitório 

Play Groud, RR 
  ara a 

escovação de dentes. 

    
  

ardápio é elaborado a 
Coordenadoria de Merenda 

Escolar da prefeitura, que é atre- 

lada ao Departamento de Educa- 
ção. Diariamente um caminhão do 

setor entrega a merenda no Centro. 

As crianças do período inte- 
gral que permanecem, pós saída 

das turmas da manhã, dormem 
costumeiramente uma hora e trin- 

ta minutos, até a chegada da tur- 

    

   

  

É Tepete a mesma 
na. . Atividades paralelas, roti 

como capoeira, cursos de alfabe- 
tização para adultos aconteceram 

no Centro até o ano 2000. 

Suspensos sem justificativas. O 

Centro Comunitário é ponto de 

parada obrigatória para Campa- 
nhas Nacionais de Vacinação, ori- 

o para hipertensos e dia- 
bétici 

  

    

Frente Ampla Por Pinhal 

ontinua o trabalho. de re-     
   
   

ção dos moradores. Cidadãos 

comuns, que vivem e ajudam a 

construir o dia- a -dia de Espíri- 

to Santo do Pinhal. 

Benedito da Silva, 57, 
jardinense, chegou ao municí- 

pio aos 15 anos. Em 1971 in- 

       
    

   
    
    

   

      

   

  

   

                        

   

gressou na Guarda Municipal, 

onde permaneceu durante dois 

anos. Depois de conceder a in- 

formação, imediatamente fez 

questão de provar a veracidade 

do fato, através da carteira de 

identificação, que guarda 
trancada a cadeado numa bolsi- 

nha. Contou que foi afastado do 
trabalho repentinamente por 

uma grave crise de nefrite, in- 

Sala de banho 

Novas 
A, reivindicação do momen 

to, é de construção de clas- 
ses. Uma para concentrar alu-. 

nos do Pré 3 no Centro Comu- 

nitário. Pois somente este ano, 
14 crianças foram encaminha- 

das para escola da Vila Roseli, 
por falta de espaço disponível. 

E outra, para transformar em 

dormitório, que por enquanto, 

para sesta das crianças, obriga- 
toriamente, uma das salàs de 

aulas é transformada em sala de 

descanso, o que na opinião das 

professoras compromete sensi- 

  

Frente Ampla por Pinhal acompanha rotina de 

Centro Comunitário do Hélio Vergueiro Leite 

  

classes 
velmente o desenvolvimento do 

trabalho. Sem contar com o ma- 

labarismo que as famílias têm 

que fazer pará administrar filhos 
de faixas etárias diferentes, em 

escolas distintas. 

Os alunos que são encami- 

nhados à Vila Roseli, contam 

ainda comum agravante, são 
conduzidos por transporte esco- 

lar sem o acompanhamento de um 

adulto responsável. 

Terminado o período de ativi- 

dades, os alunos partem para a hi- 
giene, almoço, íd; 

Carla Fontão do Nascimento, auxiliar de eduacação, Élia 
Rocha,   

  

      

flamação de rins.. Foi internado 

às pressas na Clínica Santo An- 
tonio, em Campinas, onde ficou 

desenganádo durante vinte dias. 
Depois de recuperado não vol- 

tou mais à Guarda. 

Trabalhou nas ruas do mu- 

nicípio como sorveteiro e se 

aposentou depois de vinte anos 
de trabalho na sorveteria de Sér- 
gio Del Bianc. 

  

utilizados para elaboração das refeições di 

Vida e história de Benedito da Silva, 

há seis anos morador do Bairro Jardim Varam 
Há seis anos, aproximada- 

mente, contraiu uma lesão na co- 
Tuna vertebral, que lhe causou uma 

semiparalisia. Hoje vive confina- 

aposentadoria de 180 

e a ajuda dos Vicentinos da Con- 

ferência, que doam mensalmente 

uma cesta básica a Benedito. Com 

o salário paga contas de luz e água, 

despesas com farmácia, e alimen- 

tação. E afirma que não sobra para 

vestuário e calçados. 

O morador do Varam tem um 

terreno de 320 m2, com uma área 
construída de três cômodos, quar- 

to, cozinha e banheiro. Emocio- 

odos, na época em que ain- 

da se locomovia de andador. 

Silva informa que leva uma 

vida de contrariedades no bairro 

sossegado. Enfrenta cotidiana- 

mente as dificuldades impostas 

la topografia irregular. As ladei- 

ras dificultam a movimentação de 

enedito, que se transporta em ca- 
deira de rodas manual. 

Benedito da Silva tem uma fi- 

lha e dois netos. E deseja voltar a 

residir no centro da cidade, para 

acompanhar de perto a movimen- 

tação do município. Sonha com 

dias melhores e um mundo habi- 
tado por pessoas menos gananci- 

osas e mais human: 

   

    

     

  

      

  

    

  

        

  

     

     
   

Alunos em horário de janta 

  

   

  

, Benedita Pedroso Bonifácio, servente 
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Carlos Waldemar Leite da Costa 

Lei específica e severa para sequestros 
  

Um modismo? Uma fórmu- 
la mágica que a bandidagem 

descobriu para ficar mais difí- 
cil para a polícia prendê-la? 

Pelo jeito, o sequestro será o 

principal desafio para os poli- 

“cais Civis e Militares nos pró- 

ximos meses. A estimativa é 
que 10% dos casos chegam ao 

conhecimento da Polícia, por- 

que muitos são resolvidos en- 

tre os bandidos e a família das 

vítimas. A população, na verda- 

de, fica sabendo apenas de ca- 

sos famosos como os crimes co-. 
metidos e comentados nos últi- 
mos dias na mídia televisada e 
escrita. O primeiro fato ocorreu 

com um balconista em São Pau- 

lo, foi levado por dois seques- 

tradores de ônibus, e teve de ce- 
der o cartão de sua conta ban- 
cária para que os marginais sa- 

cassem tudo o tinha (R$ 

300,00). Nesse interim, enquan- 

to eles se ausentaram, ele con- 
seguiu escapar e foi pedir socor- 

ro. O segundo é o caso do em- 

presário W. Olivetto, morador 

de um condomínio fechado na 
Zona Sul em São Paulo, que foi 

retirado de seu carro blindado 
ao sair de sua empresa, e leva- 

do pelos bandidos que faziam 
uma blitz passando na cidade de 

São Paulo, por policiais. 

  

Leis para exigir eficiência 

Não se pode falar de incom- 
petência dos policiais Civil e Mi- 

litar, porque elas investigam, 

prendem e resolvem muitos casos 

desejo do Judiciário, mas pelo 

amplo e vasto instrumental de leis 

e recursos que acabam facilitan- 

do a vida do crimonoso. 

  'omplicados, o 

ba voltando para a rua. Não | E 
Então, 

alizar a lei, promovendo o temor 

O contraponto e a convergência 

Estão sequestrando gente com 

carro blindado e tudo e também 

pessoas humildes. É lógico que 
varia a categoria econômica das 

vítimas e o nível dos bandidos. 

Arrematando: tem sequestra- 

dores e sequestrados “VIP” e “pé- 

de-chinelo”. E policiais no meio 

a partir da severidade da pena. 

Vamos imaginar que os assassinos 
do prefeito Celso Daniel sejam 

presos, com certeza, daqui no 

máximo, oito ou dez anos, esta- 

rão livres. 

dos dois tipos de violência, para 
um mesmo crime, que é ediondo, 

violento e de alto risco para toda 

a população. 

  

OS DEZ MAIORES SEQUESTROS NO PAÍS 

Roberto 
Medin: 
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Antonio Beltran Geraldo Alonso Luiz Gilberto Ezequiel Patrícia Wellington José 

Martinez. Filho Sales Bernardini Nasser Abravanel de Camargo . 

Profissão banqueiro publicitário publicitário publicitário comerciante banqueiro empresário empresário e estudante compositor 
(ex-vice presidente (cunhado de José (dono do Excel) (dono das lojas Cem) fazendeiro (filha de Silvio (irmão da dupla 

do Bradesco) Cutrale Jr.) h Santos) Zezé di Camargo e 

Luciano) 
Data - 07/11/1986 - 08/12/1992 06/06/1990 31/07/1989 18/07/1990 28/04/1994] 21/10/2001 20/12/1993 21/08/2001 16/12/1998] 
Local trânsito (zona oeste porta de casa (zona — trânsito (Rio) zona oeste de São ânsil d ânsit ída di estrada (Pinhal-São dentro de casa (zona dentro de casa 

de São Paulo) sul de São Paulo) Paulo de São Paulo) oeste de São Paulo) empresa,em Salto- Paulo) oeste de São Paulo) — (Goiânia-GO) 
É SP) 

Cativeiro — áTdias 36 dias 16 dias 65 dias 5 dias 75 dias 120 dias 76 dias Tdias .94 dias 

Resgate US$ 4milhões US$ 3 milhões US$ 25milhões US$ 2 milhões US$ ,8milhão US$ milhão USSB00mil US$ 630mil  US$500mil US$ 300 mil 
Fonte: Folha de São Paulo     

  

Os policiais militares Sgt 

Canhadas e Sd Douglas, por vol- 

ta das 21h30, realizavam 

patrulhamento pela Avenida dos 
Trabalhadores, proximidades do 
Trevo de acesso do Conjunto 
Habitacional São Judas Tadeu, 

onde avistaram um indivíduo tran- 

sitando com uma bicicleta em ati- 

tudes suspeitas, tendo o mesmo, 

abordado e encontrado em seu po- 

der duas porções de maconha. 
O indivíduo qualificado como 

REB, 19 anos, morador na Rua 
Liliana Novaes de Carvalho Pin- 
to, no Parque da Figueira, foi pre- 
so e conduzido ao Plantão Polici- 
al Civil, onde foi autuado em Fla- 
grante Delito por Porte de Subs- 

tância Entorpecente, sendo colo- 
cado em liberdade após exibir 
uma fiança no valor de R$ 20,00. 

No dia 30 de janeiro, os po- 
liciais militares Sd Oliveira e 

omano, foram solicitados a 

comparecerem na Rua Renato 

Costa Bonfim, no Jardim Santa 

Cecília, onde tomaram ciência 

através de Sérgio Solovjovas, de 
que a sua mãe, a dona de casa 
Isaura Fenólio solovjovas, 54 
anos, havia sofrido um mal sú- 

bito e encontrava-se sem respi- 

ração. Foi solicitado no local a 
Dra. Sandra de Cássia e a enfer- 

meira Elaine Cristina, do Posto 

de Saúde da Vila Centenário, as 

quais passaram a tentar reanimar 

a dona de casa, tendo com o 
apoio dos policiais militares, 
devido a falta de ambulância, 
conduzida a mesma de imediato 

até o Hospital local, onde veio 

a falecer. 

Os policiais militares Sgt 

Canhadas e Sd Douglas, no dia 05 
de fevereiro, por volta das Rio 

realizavam 

um pote de lenços umedecidos 

duas porções de maconha, pote 

as que estava no mesmo banco 

  

  

pel 
Praça Professora Heloísa Monici 
Vergueiro, no Jardim Santa Rita, 

onde avistaram um indivíduo em 

atitudes suspeitas sentado em um 

banco da praça, tendo os polici- 
ais militares realizado a aborda- 

gem sendo encontrado dentro de 

eito. 
O RR dalificado como 

MC, 28 anos, vidraceiro, morador 

na Rua Vereador Estevo de Felipe, 

no Matadouro, foi preso e condu- 
zido ao Plantão Policial Civil, 

onde foi elaborado o boletim de 

ocorrência sobre os fatos. 

No dia 30 de janeiro, por vol- 
ta das 07h30, os policiais milita- 

res Sd Luciano e Gastão foram 

solicitados a comparecerem na 
Rua Hilário Monfardini, no Jar- 

dim Monte alegre, na residência 

dosr, Henrique Ruoco Filho, onde 
foram informados de que indiví- 
duos não identificados adentra- 

ram na garagem da residência e 

abriram o VW/Fusca 1300, cor 

bege, placas GQT 8128 de Espí- 
rito Santo do Pinhal que ali esta- 

va estacioado, sendo furtado do 

mesmo o equipamento de som e 

o macaco. 
Os policiais militares apresen- 

taram a ocorrência na Delegacia 

de Polícia, onde foi elaborado o 
Boletim de Ocorrência. 

Na manhã do dia 30 de janei- 
ro, o professor universitário Car- 
los Alexandre Miglinski, estacio- 
nou o seu veículo VW/Gol Spe- 

cial, cor preta, placas CZQ — 1585 
de Espírito Santo do Pinhal, no 

Pátio do CREUPI, tand 

Indivíduos que aplicavam golpe de Financiamento Habitacional são preso; 

Na manhã do dia 05 de feve- 

reiro, compareceu no pelotão da 

Polícia Militar o pedreiro Paulo 

Roberto Cândido, 34 anos, mora- 

dor na Rua Dr. Américo Frankiln 

de Menezes Dória, na Vila Siquei- 
ra, informando que no mês de de- 
zembro de 2002, realizou um fi- 

nanciamento com a empresa Vil- 

bra Habitacional, com sede na 

Alameda Barão de Limeira, em 

São Paulo, quando depositou a 

quantia de R$ 800,00 em uma 

conta em nome de Ricardo Anjos 
da Silva, como parte de pagamen- 

to do financiamento. Após algum 
tempo houve uma desconfiança, 

onde avistou os indivíduos acu- 

sados de aplicar o golpe, tendo   quando receb: , tendo 
o pedreiro ido até uma agência 

bancária local, onde tomou ciên- 

cia de que o referido contrato não 

tinha legitimidade e que a referi- 
&mpresa não havia registro. O 

pedreiro tentou inclusive entrar 

em contato com a empresa0000 

através de um telefone, porém não 

era atendido. O pedreiro narrou 

ainda que naquela manhã, passa- 
va pela Avenida Romualdo de 
Souza Brito, na Vila Madruga, 

para o local os poli- 
ciais militares Sd Luciano e Gas- 

tão, os quais lograram êxito em 

deter Thales Caleme, 20 anos, re- 

presentante comercial; Fernando 

Santos do Carmo, 21 anos, auxi- 

liar administrativo e Airton Natal 
da Silva, 21 anos, todos morado- 

res na cidade de São Paulo, na 

capital. 

Os policiais militares condu- 

ziram todos os envolvidos até a 

Delegacia de Polícia local, onde 

    

foi elaborado o Boletim de Ocor- 

rência sobre os fatos e aprendido 
todas as documentação que en- 

contravam-se em poder dos acu- 

sados. Durante a elaboração da 
ocorrência na Delegacia, outras 

vítimas do golpe la compareceram 

reclamando que haviam sido lu- 

. dibriadas. 

Foi realizado pesquisa através 
da Secretaria da Fazenda do Es- 

tado de São Paulo, referente aos 

dados da empresa, tendo sido 

constatado que a mesma não tem 

cadastro. 

  

Polícia Militar surpreende indivíduo armado com faca no Jd Pedro Corsi 
No início da noite do dia 02 

de fevereiro, os policiais milita- 

res Sgt Canhadas e Sd Douglas, 

realizavam patrulhamento pela 

Rua Manoel Miranda Júnior, no 

Jardim Pedro Corsi, onde locali- 

za-se o Bar da Cecília, tendo os 

mesmos avistado um indivíduo 

em atitudes suspeitas, o qual foi 

abordado, sendo encontrado na 

meia que usava, uma faca. 

O indivíduo qualificado como 

Alex Alexandre da Silva Filome- 

no, 26 anos, morador na Rua Fre- 

derico Frederich, naquele mesmo 

bairro, foi conduzido ao Plantão 

Policial Civil, onde foi elaborado 

o Termo Circunstanciado de 
Ocorrência sobre os fatos e a faca 

foi apreendida. 

Furto em quiosque de sorvete ocorrido na Praça da Independência 
Os policiais militares Sd Lu- 

ciano e Clodoaldo, no dia 01 de 

fevereiro, às 01h00, foram des- 

locados até a Praça da Indepen- 
dência, onde tomaram ciência 

através de uma testemunha, que 
um grupo de rapazes haviam ar- 

rombado a porta de um quiosque 
de sorvetes instalado na referida 

praça, proximidades do Banco 

Bradesco, tendo estes rapazes sa- 

mesmos haviam se evadido. Os 
policiais militares realizaram pa- 

te conhecida por “mixa”. 
Os dois indivíduos foram con- 

trulhamento e lograram êxito em  duzidos ao plantão Policial Civil 
abordar pela Rua Jorge Tibiriça juntamente com o proprietário, o 

ído com diversas caixas de sor- dois indivíduos, com um os quais 

vetes em mãos, sendo indicado foi encontrado uma chave de fen- 

ainda pela testemuna, porondeos | da e uma chave falsa, vulgarmen- 

Tentativa de furto na loja Bernadete Modas 
Na madrugada do dia 05 de 

fevereiro, os policiais militares Sd 

Luciano e Gastão foram solicita- 

dos a comparecetem na Bernadete 

Modas, localizada na Rua Pedro de 

Toledo, na Vila Montenegro, onde 
segundo informações da proprie- 

tária, Bernadete Batista de Camar- 

go Carrion, a mesma encontrava- 

se dormindo, quando ouviu o ba- 
lh dalóiadi ten- 

pulando 0 2º andar do estabeleci- 

mento comercial, tentando furtar 
sapatos e tênis, sendo o indivíduo 

  

do seu filho e seu marido saído para 
verem que estava ocorrendo, quan- 

do depararam com um indivíduo 

dos bairros adjacentes, tendo con- 

seguido evadir-se, porém não con- 

seguiu levar os objetos do furto. 

taxista Antônio Roberto Domin- 

gues, onde foi elaborado o Bole- 

tim de Ocorrência sobre os fatos. 

Os policiais militare realizaram 

patrulhamento com vistas ao indi- 

víduo, porém não foi localizado. 
A ocorrência foi apresentada 

no Plantão Policial Civil, onde foi 

elaborado o Boletim de Ocorrên- 

cia sobre os fatos. 

  

Balconista é preso pela Polícia Militar ndo maconha 
Os policiais. militares a Fem. 

Izabel, Hi di, no dia 
um de dúzid 
  cor cinza, fumando um cigarro em por- 

o ão de 1ã 
  

por algumas horas, quando retor- 

nou constatou que indivíduos não 
identificados, haviam entortado a 

porta do lado do motorista e furta- 

do um toca CD da marca Pionner. 

optto rio se Eca 
realizavam patrulhamento no interi- 

ordo Estádio Fernando Costa, onde 

avistaram um indivíduo encostado 

em um veículo VW/Gol Special de 

O indivíduo qualificado como 

ARC, 20 anos, balconista, morador 

no Jardim Paulista, disse que era 

tyares realizaram a abordagem, onde 

constataram que o referido cigarro 

conbnta em seu interior maconha. 

'oi ido ainda uma ESA no 

ao Plantão Policial 

Civil onde foi autuado em Flagran- 

te Delito por Porte de Substância 

Entorpecente, sendo liberado para 

ada o processo em liberda- 
  

veículo, send id 
  maconha, tend: 

ir uma fiança no valor 

jo R$ 50,00. 
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Su apetite pode parecer uma 

criatura selvagem que vive 

dentro de você, exigindo comida. 
Nem fala a sua língua: palavras 

que você conhece bem, como 

“gordo” e “magro”, nada signifi- 
cam para ele.Como domar esse 

Sopas 

“A sopa satisfaz de diversas 
maneiras”, explica Barbara. Seus 
olhos vêem uma porção genero- 
sa, O aroma provoca diversos es- 
tímulos sensoriais e o líquido pre- 
enche o estômago. E 

uma sopa com muitos 

monstro? Você poderia drogá-lo 
com inibidores do apetite, arris- 

cando-se a sofrer efeitos colate- 
rais como insônia ou pressão alta. 

Poderia combatê-lo pela força de 

vontade, evitando alimentos ca- 
lóricos, e acabaria passando 

  

o mesmo guisado de frango e ar- 

ros, o mesmo guisado e um copo 

d'água ou uma canja com os mes- 
mos ingredientes do guisado 
mais a água. A sopa reduziu em 

cerca de cem calorias o 

que as mulheres come- 
ingredientes demoraa | Você pode ram. E quem tomou a 
ser digerida, manten- | satisfazer sopa não comeu mais 
do a sensação de sa- seu no jantar. 
ciedade. apetite Barbara recomenda 

Em um estudo de versões leves de sopas 
1999, Barbara e co- SS como minestrone, gas- 

sacrifícios pesquisadores da Uni- 

versidade da Pensil- 

vânia forneceram almoço a 24 

mulheres uma vez por semana, 

durante um mês. Antes da refei- 
ção, serviram a elas uma das se- 

guintes entradas, de 270 calori- 
as; um guisado de frango e arroz, 

Flocos de farelo 

São execelente fonte de fibras. 

Não só oferecem muito volume 

por poucas calorias, observa 
Phyllis Roxland, nutricionista de 

Nova York, mas, como todos os 

  

alimentos ricos em fibras também 

reduzem o apetite. 

    

   

  

- Ginecologia 

- Obstetrícia 

- Colposcopia 

CLÍNICA CIMA - Av. Quirino dos Santos, 210 
Tel. (19) 651-5481 - Res. 651-2440 - E.S.Pinhal - SP 

pacho, de batata com 
alho-porro, de milho e 

de cogumelos. Qualquer uma de- 

las funciona como um primeiro 

prato ou lanche que diminui o 
apetite. Mas cuidado com as que 

levam creme de leite: são carre- 

gadas de gordura e calorias. 

“Um estudo demonstra que 

quem toma um café da manhã rico 

em fibras ingere cerca de cem calo- 
rias a menos no café e no almoço, 

no total”, diz Barbara Rolls. Ela mis- 

tura flocos de farelo à aveia ou a 

outro cereal com alto teor de fibras. 

Bill Gottlielo 

A dieta “Adoro comer” - Emagreça sem sacrifício 
fome. Ou ainda aprisioná-lo se- 

guindo uma daquelas dietas cru- 
éis e artificiais. 

Mas você pode fazer algo na- 

tural e eficaz. Nem tente domi- 

nar seu apetite — em vez disso, 

satisfaça-o. 

Sucos vegetais 

Sucos vegetais. Em outro es- 
tudo dirigido por Barbara, os ho- 

mens que tomaram um copo de 
suco de vegetais com 400 milili- 
tros e 88 calorias, antes do almo- 
ço, ingeriram em média 136 ca- 
orias a menos do que os homens 

Vitaminas 

Gene Daoust, nutricionista de 

Nevada e co-autor do livro 40-30- 

30 fat burning nutrition (A nutrição 

que queima gorduras 40-30-30) re- 

Segundo Barbara Rolls, pro- * 
fessora de nutrição na Universi- 

dade Estasual da Pensilvânia e co- 

autora de The volumetres weight- 
control plan: feel full on fewer 
calories (O plano columétrico de 

controle de peso: sinta-se satisfei- 

que não tomaram a bebida. 
Outras pesquisas mostraram 

que o teor de sal e a temperatura 

não influíram. Para Barbara, o que 
faz efeito à baixa densidade ener- 

gética e a dose moderada de fi- 

bras do suco. 

to ao fim de uma refeição — é o 
ingrediente que falta ao controle 

so. E o que cria a sacieda- 

de? Sobretudo o volume dos ali- 

mentos que você ingere. 

Quando você faz refeições de 
“baixa densidade energética”- 

Frutas silvestres 

Doces e suculentas, estas e ou- 

tras frutas podem ser os melhores 

lanches, diz Barbara. Além do alto 

teor de água, contêm muitas fibras 

e, portanto, satisfazem com pou- 
cas calorias. 

€ 

muita substância e poucas calori- 

as -, satisfaz seu apetite sem ga- 

nhar peso. 

Mas quais são esses alimen- 

tos de muito volume, poucas ca- 

lorias e que matam a fome? Eis 
aqui seis dos melhores: 

com cerca de cem calorias: 10 balas 

de goma, 18 biscoitos salgados sem 

gordura e 1 4 xícara de morangos 
frescos. Essa quantidade de balas e 

biscoitos não vai diminuir seu apeti- 

te. Mas quase todas as frutas, silves- 

  cadauma tres ou não, podi ocê, 
  

comenda para o café da manhã uma 
vitamina de proteína e frutas “ini- 

bidora do apetite”: junte uma con- 

cha de proteína em pó, Y2 banana 

congelada, 4% xícara de morangos 

congelados, Y2 xícara de água e duas 

colheres de chá de amêndoas. Essa 

combinação sacia porque contém 

nutrientes densos. Além disso, como 
equilibra proteínas, gorduras e car- 
boidratos, ajuda a manter estáveis os 
níveis de açúcar no sangue, 

  

Molho picante de tomate 

Enquanto alguns nutricionis- 

tas preferem alimentos com mui- 

to volume e muitas fibras, os pes- 

quisadores da Universidade La- 

val, no Canadá, apostam na cap- 

sicina, a ardente substância pre- 

sente na pimenta-malagueta. Em 
uma série de experimentos, An- 
gelo Tremblay e sus colegas adi- 
cionaram a pimenta ao café da 

manhã ou às entradas do almoço 

e mediram o quanto as pessoas 

comeram depois. 

Em um teste feito com 13 
mulheres, eles constataram que a 

inclusão da piemnta-malagueta no 

café da manhã reduziu significati- 

vamente a fome das mulheres en- 

tre essa refeição e o almoço, e que 
elas mostraram uma tendência a 

diminuir o número de calorias 

consumidas ao meio-dia. Entre os 

homens, verificaram que um tira- 

gosto temperado com pimenta- 

malagueta reduziu a ingestão de 

calorias no almoço e no lanche. 

Tremblay acredita que a pi- 

menta atue como um “estimulante 

não ?, aumentando 

simpático. Isso reduz o apetite, 

embora não se saiba por quê. Ele 
descobriu ainda que a capsicina da 

pimenta-malagueta aumenta ligei- 
ramente o número de calorias quei- 

madas, processo fisiológico chama- 

do termogênese. Como colocar isso 
em prática? Omeletes com molho 

  

a.atividade do sistema nervoso molho picante de tomate. 

  

* Especialista pela Universidade Estadual de Campinas - UNI 

CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas - Oftalmologia 
CRM 76559 

[CAMP 

“DR. JOSÉ DE FILIPPL   
  - Livre Docente, Ap. Digesti 

  

      

* Especialista pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia e Associação 
Médica Brasileira 
* Consulta Oftalmológica Completa. Avaliação Computadorizada 
* Cirurgia de Catarata, Glaucoma, Estrabismo, Plástica Ocular e 

  * Convênios: Unimed, Plano do Hospital, Sindicatos e Particulares 

651.2977 Residência Fone: 651.2249 Fone: 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) 

  

Oncologia Pré-Natal (membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Disgestiva 
(Por concurso) Esóiago, Estômago, Intestino, Doenças Anais e Figado) 

CIRURGIA LAPAROSCÓPICA 

  

  

  

  

DR. ÁLCIO J. CONTTRI 

M 80.152 

Fone: Res: 651/1585 
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Fone: 651.7950 
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    Anuncie em o “O Jornal de Pinhal” 

Contate-nos pelo fone 651.2319 
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e-mail: ojornaldepinhalC dglnet.com br 
agem pelo nosso 

.e tenha ótimos negócios!!! 

    

     
    

MA ESETE 

CLÉRS sa 

ADRIANA CANDINI 
Fonoaudióloga 

ADRIANA NO UENE CORSI 
Psicólo. 

Dra. ADRIANA MOTA DELGADO 
Cirurgiã Dentista 

“o 651-6806 

CORAÇÃO 
DR. EDSON ROSSI 

CRM 42.362 

pelo Instituto de adia 

    

  

Alergias 
Verrugas 
Pintas 

Estética da Pele 
Acne 
Manchas 

    

Dra. ANA PAULA CIPOLI 
= DERMATOLOGISTA 
CRM 86514 - Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 

Micoses 
Doenças da Unha 
Pequenas Cirurgias = 

Queda de Cabelo 
Peeling 
Rejuvenescimento Facial 

Praça da Bandeira nº 127 
Espírito Santo do Pinhal - 

Cardio Pulmonares E. J. Zerbin! 
- Título de Especialista em Cardiclogia 

- pnitrania Intensiva e Clínica Médica 

  

F: 651.4662               

  

em cores, 
  c Teste de Esforço 
Computadorizado, Holter, Mapa e Vetocardiograma. 

DRA. LUCENILDA OLIVO ROSSI 
- Pediatria - 

*Título de especialista em pediatria pela 

Associação Médica Brasileira e Socidade Brasileira 

de Pediatria     
Consultório: Av. Nove de Julho, 73 

Tels: (019) 651.3148 e 651.3498 
Residência: (019) 651-2744 e 651-4893 

Espírito Santo do Pinhal - SP. 

  

    

Dra. Ana Flávia Ferriani 
CRM 73.941/TEGO 055/97 

Ginecologia - Obstetrícia - Colposcopia 

          
   

Título de Especialista em Ginecologia e Obstetricia conferido 
pela Associação Médica Brasileira e Federação Brasileiras das 

Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Pinheiro Machado, 238 - Esp. Sto do Pinhal 

ONE: 651 

      
  
   

  

    

clínica integrada medicina avançada 

Dr. José Eduardo Staut Júnior 

  

C.R.M. 78922 

Dra. Giselle Costa Staut 
? GIRIM. 77524 

E Doençasido Aparelho Digestivo 

** Cirurgia Vídeo-Laparoscópica 
* Endoscopia nuestra Alta, 
* Col 
  Pp 7 p 

  
| Dr. Fernando Conz Staut 

C.RM. 92.259 

Dra. Gisele Diniz Lopes'Oliveira 
“C.RMs92.267 

* Otorrinolaringologia:. 

(Ouvido - Nariz - Garganta) 

* Consultas e Cirurgias 

e * Videolaringoscopia 

    

  , asa) 
* Audiometria (Exame de Audição) 

* Exame Otoneurológico (Pesquisa de Labirintite) 

Clínica: Av. Quirino dos Santos n 
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CREPUI / Fundação Pinhalense de Ensino sediaram 

com sucesso o 25º 
ealizado pela primeira vez 

fora do circuito das institui- 

Grao ensino federais e estadu- 

'V Congresso Paulista de 

Fito Pie evento do Grupo Pau- 
lista de Fitopatologia, realizado no 

período de 29 a 31 de janeiro nas 
instalações do CREUPI foi um su- 

cesso. Sucesso tanto: pela qualidade 

dos trabalhos dos 

to contou com aproximadamente 

200 participantes, entre pesquisa- 
dores, professores, FREuhaTO! 

tro ponto observado, foi que dos 
151 trabalhos inscritos, apenas seis 

não ora dpraabdedo no neto: 

  

de graduação e da graduação êm 
ciências agrári: 

gundo o o do evento 

professor MSc André Paradela, o 

Ganereiso atingiu e até ultrapas- 
» tanto no nível   

profissionais presentes, como pela 

organização, muito elogiada porto- 
dos. 

Organizado pelo Núcleo de Fi- 

totecnia do Curso de Engenha- 

ria Agronômica “Manoel Carlos 

alves” do CREUPI/Funda- Gonç; 

ção Pinhalense de Ensino, oeven- 

de En Ea presentes; quan- 

lo de alunos e escolas. “Recebe- 

mos muitas manifestações favorá- 

veis, cóinô por exemplo, de que os 
temas foram tão interessantes que 

não se via pessoas circulando pelos 
corredôres durante os simpósios e 

palestras”, salientou Paradela. Ou- 

ongres- 
so, professor Dr. a o cita 
outros pontos que mereceram elo- 
gios dos participantes, como a edi- 
ção e entrega no ato da inscrição 

do livro com os resumos de traba- 

lhos e palestras. “No Congresso 

anterior isso não ocorreu, sendo 

objeto de críticas dos pesquisado- 
res”, disse Galli. A parte social do 

evento, com realização coquetel e 
do jantar também foi elogiada pe- 

los participantes. 

Pesquisadores de diversos Es- 
tados e instituições estiveram pre- 

sentes em Espírito Santo do Pinhal 

durante 'o 25º Congresso Paulista 

de Fitopatologia. Entre eles, me- 

recem menção a Dra. Norimar 

Dávila Denardim, da Universida- 

de de Passo Fundo/RS; a profes- 

sora MSc Solange de Melo Véras, 

da Fundação Universidade do 

Amazonas; Dr. Laércio Zambo- 

lim, da Universidade Federal de 

Viçosa/MG; Dra. Sara Maria Chal- 

foun, da Epamig/MG; Dr. José 
Ventura, da Incaper/ES; Dra. Ge- 

nira E aa da Universidade Fe- 

Dr. Luiz Car- a. 

de Goiás, Santa Catarina, Entre as 

paulistas, podemos citar representa- 

ções do IAC, IB, Unesp, Esalg, Fun- 

dacitros e Citrosuco. 

Todos, elogiaram o apoio que o 

congresso recebeu do CREUPI e 

da Fundação Pinhalense de Ensi- 

no, maior do que o oferecido du- 

rante congressos da mesma natu- 
reza e realizado em instituições 

oficiais de pesquisa. Em Pinhal, o 
evento se custeou apenas com 
apoio do CREUPI/FPE e empre- 

sas Jigndas, àárea agrícola, não ten- 

do     
Jos Nasser, do Ministério da Agricul- 

tura/Brasília. Também estiveram pre- 

sentes representantes de instituições 

  

tipo de apoio 

oficial (federal ou estadual) 

A comissão organizadora foi 
formada pelos professores MSc 

Homenagens 

Na cerimônia de abertura do 

25º Congresso Paulista de Fitopa- 

tologia, foram realizadas três ho- 

menagens. À primeira ao deputa- 

do estadual e líder do governo na 

Assembléia Legislativa, Antônio 

Duarte Nogueira Júnior pela va- 

lorosa contribuição ao Curso de 

Engenharia Agronômica do Creu- 

pi e Fundação Pinhalense de En- 

sino, enquanto aluno e posterior- 
mente como ex-aluno, no compe- 
tente desempenho de suas ativi- 

dades políticas. A placa foi entre- 

gue pelo presidente da Fundação 

Pinhalense de Ensino, Dr. Pedro 
Henrique Sertório. 

Congresso Paulista de Fitopatologia 
André Paradela — diretor; Dr. Mar- 
co Galli — secretário e MSc Maria 

Helena Calafiori, contando ainda 

com a participação da coordena- 

ção, professores e alunos do Cur- 

so de Engenharia Agronômica 

“Manoel Carlos Gonçalves” do 

Centro Regional Universitário de 

Espírito Santo do Pinhal/Fundação 

Pinhalense de Ensino. Apoiam o 

evento a Associação Nacional de 

Defesa Vegetal, Basf SA, Bayer 

SA, Hokko do Brasil Indústria 

Química e Agropecuária, Tharabras 

SA, Laboratório Pfizer, Café Pa- 

caembu, Livraria Rural, AOTEC, 
Via Trento Confecções e Dow 
Agrosciences. 

  

Ao engenheiro agrônomo, 

professor doutor Ferdinando 

Galli, como agradecimento pela 

contribuição na área fitopatoló- 

gica ao Curso de Engênharia 
Agronômica Dr. Manóel Carlos 

Gonçalves. A placa foi entregue 
por seu filho, Pro o Dr. Mar- 

co qe E 
A enheiro En 

doutor Osvaldô, Paradela Filho, 
como agradecimento pela contri- 

buição na área fitopatológica ao 

Curso de Engenharia Agronômi- 

ca Dr. Manoel Carlos Gonçalves. 

A placa foi entregue por seu filho, 

professor MSc. André Paradela. 

  

A, coleções literárias a 

serem distribuídas este 
ano podem chegar mais 
cedo aos alunos e professo- 
res de 4º e 5º séries das es- 

colas públicas, antecipando 
para março a conclusão do 
cronograma do Programa 

Nacional Biblioteca da Es- 

cola (PNBE). O prazo das 

editoras para produção e dis- 
tribuição dos livros só expi- 
ra em junho, mas elas já tra- 
balham com a perspectiva de 
no dia 28 de março próximo 

terem concluído esses dois 

processos. 
A iniciativa surgiu como 

sugestão da secretária-exe- 

cutiva do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa- 

ção (FNDE/MEC), Mônica 
Messenberg, em encontro 
com os representantes das 

editoras. A maioria delas 
concordou em acelerar ê 
confecção das coleções. 

Mais de 8,5 milhões de alu- 

nos levarão para casa uma das seis 

coleções compostas de cinco v: 

lumes. O PNBE está disponibili- 

zando 30 títulos literários diferen- 

tes, contabilizando um total de 

12,18 milhões de coleções. 

As escolas que oferecem turmas 

    

FNDE adiantará a entrega das coleções aos alunos de 4º e 5º séries 

de 4'e 5 série do ensino fundamen- 

tal também serão beneficiadas com 

a distribuição das coleções. Cada 

uma das 139.119 

os alunos, a idéia do Programa é 

incentivar a leitura e troca dos li” 
vros entre eles, além o disponih 

bilizar à família d   

com o Programa receberá 24 cole- 

ções — 4 de cada tipo -, totalizando 

3,33 milhões de coleções. 

Ao doar as seis coleções para 

ção de leitura em casa. 

Os cinco volumes contêm obras| 
de poesia, conto, romance, peça te-| 

atral e um clássico universal. 
  

  

(os Conselhos de Alimentação 
Escolar (CAE) dos 5.507 mu- 

nicípios, incluídos os 27 das secre- 
staduais de Educação, têm 

atéo qa 28 deste mês para encami- 
o Fundo Nacional de Desen-. 

satimeno E Educação (ENE 
MEC) o parecer final, apro 
não, ai a EI de pu Eis 
prefeituras da Merenda Escolar de 
2001. Caso as contasestejam apro- 
vadas e a as 

2002. Até o momento, mais de 300 
prestações de contas foram encami- 
nhadas ao FNDE. O setor de cadas- 
tro da Merenda está recebendo dia- 
riamente um volume considerável de 
documentos. A liberação da primei- 

  

o prazo de pres- 
tação de contas termina no dia 28 de 
fevereiro, a primeira parcela será Feios Asp e 

parcelas suspenso até que os CAE e 
prefeituras regularizem a situação. O 
Anexo I - do parecer final - está dis- 
ponível na Integer to pás 

o link PNA] 
Com a emancipação Soltos RE 

dido detectadas na análi- 
se dos docum: 

DE - O prazo final parao en- 
vio da prestação de contas de 2001 
lo Programa Dinheiro Direto na Es- 
cola (PDDE também é o dia 28 de 
feverei   

5.560 prefeituras deverão receber 
verbas da Merenda neste ano. Até 
hoje, dentro deste novo universo de 
prefeituras beneficiadas, apenas di 

  

municipal e estadual de Edu- 
cação passarão a receber, em 10 par- 
EE Festa RS de   

  

entanto, quem deixar de respeitar a 
data final para o envio da prestação 
de contas terá o repasse das demais 

CAE, Outros 145 Conselhos estão 
sendo submetidos a diligências por 
parte do FNDE em decorrência de 

pram É exigências do FNDE, elas 
devem encaminhar, até essa data, os 
Anexos II e V. Esses documentos 
estão acessíveis no endereço do 
na Internet, no link PDDE. O objetivo 

jo PDDE é repassar recursos às esco- 
as públicas da redes estadual e muni- 
cipal do ensino fundamental para cus- 

F
e
 

Prazo para prestação de contas da Merenda vai até o dia 28 de fevereiro 
teio, pi e pequenos reparos. 

o País, 263 municípios não 
sos do PDDE e, no ano 2000, esse nú. 

  

  

gundo locumentação cor- Com relação ao ano de 2002, o 
respondente à prestação de contas de estará enviando a todos os municípios? 
999, deixando de receber as verbas - até o final de fevereiro, ientações 
relativas a esse ano. Já em 2000, 230 - (formulários, Censo Escolar etc) de. 
municípios ficaram inadimplentes e. como O programa será executado nes 

teano. ã 
o Ea FED E voltar à condição alizadas e devolvidas ao FNDE. Dutra. 

tação RE dois anos, mais a corres- — Agindo assim, os municípios darão 
pondente à 2001, seja remetida ao . plenas condições ao FNDE para que a 

E. A perda com relação ao exer- ia possa atender aos municípi- 
cício de 2001 éirrecuperável. Em 1999, ose, temente, às escolas, ain- 
4.595prefeituras receberam os recur- da neste exercício.     

> 
  

casa e construção 

  

AS MELHORES 
SOLUÇÕES EM    MATERIAIS PARA 

CONSTRUÇÃO E 
ACABAMENTO 

E MS ua Barão de Mota Paes, 145 
Esp. Sto. do Pinhal - SP 

Fones/Faxs [19] 651-1522 / 651-1578 / 651-4041 
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HI Copa das ontánhas de Enduro FIM 
IRS se na cidade de Mo 

ungaba, no último dia 03, a 
HI Etapa da Copa das Montanhas 
de Enduro FIM. Vários pilotos pi- 
nhalenses participaram da 

da prova, em diferentes categori- 
as. Entre eles estavam: Categoria 

Especial acima de 220cc: Daniel 

Vergueiro, Xandão Neves, Dago- 

berto Siqueira e Neto Cunha. Ca- 

tegoria Senior: Ico Chaim Pinto é 
José Luiz Ribeiro. Categoria Na- 

cional: Luizinho, Laranjinha, Du 

Pasoti e Bruno Rúpolo. 
Nossos pilotos foram muito 

bem sucedidos e têm divulgado o 

nome de Espírito Santo do Pinhal 

no âmbito do motociclismo espor- 

stão os resultados, 

    

referi- | 

  

14º colocação: Luizinho 

    

05º colocação: José Luiz Ribeiro 

  
Entre os 153 pilotos participan- 

tes da prova na Categoria Geral, a 

nossa cidade se destacou com: 

2º colocação: Daniel Vergueiro 
5º colocação: Ico Chaim Pinto 

A todos os concorrentes, a 

decorrer das próximas etapas, os 

nossos cumprimentos e votos de 

muito sucesso.l 

A próxima etapa será no dia 

03 de março na cidade de Holam- 
bra. Saiba mais sobre este espor- 

br   com certeza se teno site: Os motoqueiros se preparando para a largada 

  

Juvenil do Esporte Clube Comercial participa da I Copa Elzo 
  
A equipe de futebol de 

campo Juvenil do Es- 

porte Clube Comercial esteve 

entre os dias 26 de janeiro a 

02 de fevereiro participando da 
I Copa Elzo de Futebal, reali- 

zada em Mococa, onde con- 

seguiu os seguintes resultados: 

Pela fase de classificação, 

a equipe Comercialina estreou * 

vencendo Indianópolis de Belo 

Horizonte por 3 a o com gols* 

de Thi (2) e Jefferson. Na se- 
gunda partida, 27/01, o Co- 

mercial: venceu a équipe do 

“Dert Igaraí de Mococa por 1 

tento a 0, gol anotado pelo 

centroavante Jefferson. Já no 
dia 28/01, encerrando a par- 

ticipação na fase de classifi- 

cação, o quadro pinhalense 

venceu o Sajú de São Paulo 

por 3 a O com gols de Jeffer- 

son (2) e Renatinho. Pelas 

quartas de finais, empatou 

com a equipe de Guaranésia 

em 2a 2 no tempo normal de 

jogo, o que levou a partida 

para a decisão por pênaltis, 

tendo sida derrotada por 4 a 

2, ficando fora da próxima 

fase. Os gols no tempo nor-   

mal foram anotados por Thi e 

Jefferson e na cobrança de 

pênaltis, Thi e Guilherme con- 

verteram e Iuia e Luquinha 

acabaram desperdiçando. 

E.C. Comercial 

Jonathan, Guilherme, Nié, 
Testa, Juninho, Iuia, Thi, Ne- 
guinho, Diego, Jefferson, Lu- 

quinha, Dú, Renatinho, Adri- 

ano, Gão e Caíque. 

Técnico: Pedrinho Fernan- 
des. Massagista: Baiano. 

Diretor: Ademir Cornélio. 

Dekinha goleia a equipe do Cabo Wilson 
E; realizada no último domin- 

go, dia 03/02, a terceira roda- 

da do Campeonato Interno de Fu- 
tebol de Salão do Esporte Clube 
Comercial, categoria Master (aci- 
ma de 40 anos), onde acontece- 

tam Os seguintes jogos: 
Na primeira partida, a equipe 

do Dekinha o a do Cabo 
Wilson por 10 a 2, com gols de 

Jairo (4), Tarrafa (3), Neves, João 

Carlos e Nivaldo. Para o Cabo 

Wilson descontou Garces e Jairo 

(contra). Na Segunda partida, a 

Sorveteria Koldex venceu o S.M. 

Biazoto por 7 a 5 com gols de Bas- 
toni (2), Tomás (2), Pedro Inocên- 

cio (2) e Miltinho Baraldi descon- 
tando para o adversário, Laérci- 
nho (3), LuizCarlos e Edson. 

Naúltima partida, também em 

ritmo de goleada, o APCS faturou 

por 7 a 1 o time do Lojão do Cur- 

tume por 7 a 1 com gols de Pança 
(3), Malaman (2) e Neppi (2). Pe- 
drinho Monteiro fez o golzinho 

derradeiro do Lojão do Curtume. 

O campeonato continua no dia 

17/02, com os seguintes jogos a 
partir das 8:30h: 

S.M. Biazoto X Lojão do Cur- 

ume 
APCS X Cabo Wilson 

Dekinha X Big Bag Paulista A equipe da Sorveteria Koldex 

  

Cláudio Banin é 5º colocado na Corrida Pedestre de Itu 

Di com 700 - 

atletas, os 10 km, da 
18º Corrida Pedestre da Ci- 

dade de Itu, no dia 02/02, o 

pinhalense Cláudio Banin 
que é patrocinado por Con- 

fecções HP, Rayontex, Re- 

frigerantes Bejota, BASE 

Tricot, Associação Comer- 

cial de Jacutinga e Asses- 
soria Esportiva de Mogi 

Guaçu conseguiu a 5º colo- 
cação na categoria Juvenil. 

Banin superando os adversários nas ruas de Itu 

  

Santo Antônio do Jardim 

km 6 - Bairro Arrozal 
41-9059 Fone: (19 

2RR 385 

COMPLE 

SCOLA DE MONTARIA EM 

SHOW AO VIVO 

QUADRA DEESPORTES 

PISCINA 

CHURRASQUEIRA 

PASSEIO ACAVALO 

APARTAMENTOS 

PASSEI e a 

    

  

Fone: (019) 654.1104 

A equipe Juvenil do Esporte Clube Comercial     
  

  

Nacional Esporte declara que está 
com Ferreira Júnior na luta por 

uma vaga à Assembléia Legislativa 

  

Valdir Elias, dao do Espor- 

te Clube Maringá, Lázaro Ramos 

de Oliveira, vice-presidente do 
Nacional Esporte e José Maria 
Pilla, presidente do América 

Nº sábado, 2 de fevereiro, cer 

ca de 50 jogadores veteranos 
do Nacional Esporte manifestaram 
declaradamente apoio a pré-candi- 
se de Ferreira Júnior, que dis- 

m 2002 uma vaga na due 

Di Legiiva 
A iniciativa partiu do vice-pre- 

sidente, Lázaro Ramos de Oliveira, 

que no dia 20 de janeiro em carta 
convite agendou visita do pré-can- 

didáto ao campo do América Fute- 
bol Clube. 

Ferreira Júnior foi ao encontro 

dos-ex jogadores da agremiação 
que conta com membros do M: 
ringá, Comercial, Vila Palmeiras en- 
tre outros clubes da cidade. A re- 

ceptividade não poderia ser me- 

B 

Segundo Lázaro, o objetivo foi 
demonstrar de forma concreta e efe- 

tiva o desejo de todos os compo- 

nentes da agremiação para que a 
caminhada política de Ferreira Jú- 

nior seja coroada de êxito. O grupo 

Ferreira com um grupo de jogadores veteranos   

acredita que no próximo pleito elei- 

toral o pinhalense será eleito. 
Ferreira Júnior disse que há 

uma tendência natural do cresci- 

mento industrial dos grandes pó- 
los inchados vir para o interior 
paulista. E explicou que para Pi- 
nhal ser forte economicamente é 

necessário alguém que atue no 
Legislativo pelo município. Lem- 
brou que a verba dos quatro anos 
de mandato de um deputado, para 
Ring O é de 8 milhões de 

E 

  

ERR nesse objetivo, 
políticos, líderes de partidos, pes- 

soas comuns criaram a Frente 
Ampla por Pinhal. Que organiza- 
damente age para abrir porteira 

para o pinhalense. 
Na opinião de Ferreira Júnior 

somente unindo forças é que che- 
garemos lá. Anunciou que neces- 
sariamente são precisos 40 mil vo- 

tos para eleger um deputado esta- 
dual pela legenda do PPS. E anun- 
ciou que para isso é preciso união 
de forças dentro e fora da região. 

E anunciou no próximo dia 2 
de março a chegada, em Pinhal, de 
representantes de 130 cidades do 

estado de São Paulo. Ferreira Júni- 

or disse que o processo nessas 
eleições é inverso e histórico. Nor- 

des é que vêem para conceder o 
apoio e mostrar a força da estrutu- 

ra da Associação Paulista de cria- 
dores de Suínos, acrescentou Fer- 

reira Júnior. 
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CREUPI assina contrato com a Embratel 
Em breve, a rede de compu- 

tadores do CREUPI será a melhor 

rede acadêmica da região, contan- 

do com 2 megabites de capaci- 

dade. Para tanto, na última segun- 

da-feira (dia 4 de janeiro de 

2002), na sala da Reitoria, a dire- 

ção da Fundação Pinhalense de 

Ensino - mantenedora do CREU- 

PI -, assinou contrato com a Em- 
bratel visando a instalação de 

novos equipamentos, que irão 

substituir os atuais, com capaci- 

dade de 128 mb/s. 

Estiveram presentes ao ato, o 
dn 

de contas Paulo Sérgio Rodrigues 

e o representante de serviços ao 

cliente Tiago Urias Lobo. Tam- 

bém participaram da solenidade re- 

presentantes dos veículos de co- 

municação de Espírito Santo do Pi- 

nhal, Jornal A Cidade, O Jornal de 

Pinhal e Pinhal Rádio Clube. 

A ampliação na infra-estrutu- 

ra de rede do CREUPI interliga 
da com a Internet faz parte do pla- 

no de modernização da institui- 

ção, além de atender à demanda 
E E dep 

Também será efetuado um in- 

vestimento da aquisição de servi- 

dores Dell, para dar suporte ao 
novo link de acesso à Internet que 

está sendo contratado com a Em- 

bratel. Todo o equipamento de 

informática do CREUPI já está 

interligado por fibra ótica, o que 

dá a certeza do atendimento às 
atuais exigências de moderniza- 

ção tecnológica da instituição. 

Segundo o 2º vice-presidente 

da FPE, Marcelo José Miranda, no 
E E 

  

plantação de novos cursos. A pre-   presidente, o 2º vis 

a diretora da FPE, respectivamen- 
te dr. Pedro Henrique Sertório, 

Marcelo José Miranda e profes- 

sora Maria Orcebides Mangilli; o 

reitor do CREUPI, dr. Walter 

Hoffmann e o coordenador do 

curso de Ciência da Computação, 

professor Dioraci Pinatti. Pela” 
Embratel, assinaram o compro- 

misso o diretor de vendas corpo- 
rativas, Antônio Ricardo Sam- 

paio Moreira da Costa; o gerente 

q serviço es- 

tará disponível a partir do próxi- 

mo dia 15 de março. 

a » O equip 
to poderá ser utilizado para aten- 

dimento das necessidades da co- 

munidade pinhalense usuária dos 
serviços da Internet. 

Importante parceria 

Segundo o diretor da Embra- 

tel, com esta parceria estará se tra- 

zendo desenvolvimento e tecno- 

logia para a instituição. Já o coor- 
denador do curso de Ciência da 

Computação, Dioraci Pinatti re- 

sume numa frase resume a impor- 

tância do investimento. “os alu- 

nos vão ser os maiores beneficia- 

dos porque mais rapidamente po- 
derão Óbter as informações que 
buscam na internet”. 

  

Emi iveram present aCREUPI   

  

"PROGRAMAÇÃO 
  

  

Jardim Áurea 

Domingo Animado 

Grande Domingo Animado é neste dia 10 de fevereiro com 
muita recreação para as crianças. 

Local: Travessa Romualdo de Souza Brito, 250 

A partir das 9h00 

Vale: 1 pipoca, 1 refrigerante, 1 cachorro quen- 

te, 1 algodão-doce 

Crianças venham acompanhado 
-de seus responsáveis. 

Não percam!     

  

Está todo mundo louco 

Sessões no Cine Casarão de Espírito Santo do Pi- 
nhal, na sexta-feira às 20h30, sábado, domingo, segun- 

E da e terça-feira. 

, 

* Sessões às 16h00, 19h00 e 21h00. Quarta-feira, 

sessões às 19h00 e 21h00. 

Nas sessões de terça e quarta-feira, todos pagam 

somente R$ 3,00 

Está todo mundo louco, uma 

“corrida por milhões, a comédia do 
ano, em exibição no Cine Casarão 

de Espírito Santo do Pinhal. 

      
  

English - Espafiol 

&W Conversação em sala de aula constante 

W Vocabulação contem por&nea (Girias, Expressões atuais) 
SM Aulas de Video 
SM Aulas com música 
Plantão de dúvidas 

Matrículas abertas! 

Fone: (19) 651.1815 

Rua Regente Feijó, 189 - Espínito Santo do Pinhal -SP 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
  

Ronaldo Mota Sardenberg 

“ 

EN 
Cidadão, a gênese; da Biotecnologia 
Aga mundial na pesqui 

sa genômica de seres vivos, 
ao lado de 15 nações desenvolvi- 
das, e primeiro País a segienciar 
genes de uma bactéria causadora 

de uma praga agrícola, o Brasilre 
   

o propósito de impulsionar o de- 

Ra vimento do País por meio 

  

sete projetos de formação de re- 
des cias de seqiienciamento 
do genoma. 
a fase do Pro- 

grama Nacional de 

com 25 laboratórios. A esses esfor- 

gos do Ministério da Ciência e Tec- 

nologia agregam-se as redes regio- 

nais, que utilizarão laboratórios de 
biologia molecular de 48 institui- 
ções, vários deles em fase de estru- 
turação, e envolverão 280 cientistas. 

A ampliação dessa rede, foca- 

  

ca e Biosegurança. 
Estes dois últimos, aliás, as- o 

sim como a adoção de um Códi-. 

go de Ética das Manipulações Ge- 
néticas, são imprescindíveis ao 

êxito da Biotecnologia e sua acei- 

tação pela sociedade: Encontram-. 
hoj d, País 

  

esejam menos poluentes, algo 

Etta face à crise de água potá- 

vel no mundo e ao cuidado goimo 
meio ambiente. 

= No conjunto 'da investigação 

do genoma no, País, estamos ain- 

  

taduais, privadas e de empresas 

em torno dos projetos, para os 

quais não deverão faltar recursos. 

Criado em 2000 e previsto 
para durar 10 anos, o Programa 

Nacional de pita prevê 
milhões   

da atentos à 
ca 

  

ca de 10 projetos de mapeamento 
de códigos genéticos de bactérias 

e fungos, em busca Sobreaço de   
  

Não só por meio do investimento 
em pesquisa. Mas também pela 

transferência de conhecimento e 

  

   
mais e de ta para 

- pragas na agricultura. 

Dos projetos regionais anun- 

ciados, quatro procurarão avanços | 
dic a l 

campos essenciais à 
EO 

  

de decnolhEa Ro setor sita 

el. pela fc 
pecializada, pela modernização da 

la coo-       

e Recursos Genéticos, no qual se 

inclui o Projéto Genoma Brasilei- 
ro, que gerou a Rede Nacional de 
Segienciamento de DNA, hoje 

peração imeriacional E ainda, 

tias como Esquistosomose, Mal 
de Chagas, Leishmaniose e Mi- 

coses, que dep milhões de 
.O:   pelo i incentivo à ,à 

criação de empresas na área e aos 

investimentos em Bioinformáti- 

utros pro- lin pino também a Pg 

vegetais e ani- 
Ee e melho; 

  

versidade, à recuperação e trata- 
mento de resíduos, e outros 

  

investimento inicial nas re- 
des regionais será de R$ 26 mi- 
lhões, feito meio a meio entre Go- 
'verno Federal e governos estadu- 

  

“ais, através das Fundações de 
Amparo à Pesquisa, E é muito sig- 

nificativo notar que as redes te- 

somente nos três Aneis anos, 
da 

de Bioinformática. O Ministério 

apoiou o Sa darede, 
por intermedio 'NPq, com in- 

vestimentos em ol para pesqui- 

sadores, política que aprofundare- 

mos em relação à toda rede. 

Simultaneamente a esse esfor- 
so a detectar não perderemos 

eca-   recursos esses pi 

União, dos Fundos Setoriais, de 

bolsas fornecidas pelas agências 
públicas de fomento, além de ou- 
tros programas federais. 

a contribuição dessas 
fontes, foi possível o trabalho de 

identificação do código genético 
da bactéria Xilella Fastidiosa, fei- 

ta pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa de São Paulo (Fapesp), 

or meio de uma rede, a 

que integrou 32 laboratórios de 
enético, uma   

jetos pesquisarão fertili 
tornem as plantas mais resisten- 

i- 
audi públicas din 

m 
central de sequenciamento e outra 

nismos de acesso amplo ao conhe- 

cimento gerado, assim como aos 

benefícios sociais e econômicos 

advindos. 

Pesquisar o Genoma não terá 

muito sentido se os resultados não 
propiciarem melhores condições à 
saúde dos brasileiros, alimentos 

mais nutritivos e, sobretudo, bene- 

País inclui necessariamente todas 

as suas regiões e todos os cidadãos. 

Ministério da Ciência e Tecnologia 

  

   
    

[e 
INTERN 

   

  

   
   

  

E 

  

INFORMÁTICA 

| Internet Provider & PC House 

Duas empresas que se Integram 
A DGL NET, operando com sistema via sa- 

télile (DGL SAT), destaca-se no ramo da Inter- 
net, pela qualidade e rapidez em seus servi- 

ços, conectando você com o mundo. Dispõe 
de profissionais treinados e qualificados, Como 
Analista de Sistemas e Técnic 
dos, que prestam total suporte a seus clientes. 

A PC House empresa voltada para a venda 

e total assistência técnica, oferece a seus cli- 
entes confiabilidade e segurança na compra e 
manutenção de seu equipamento. 

  

   
A LÍDER EM INTERNET 

    
INFORMÁTICA 

(O 651-5668 

CLASSIFICA 
  

  

  

  

  

  

     

    

  

  
      

  

   
   

www.pinhal.dglnet.com. 

Praça 13 de maio, 45 - Telefax: (019) 651.5668 

  
   

    

    

  

   

Aluga-se 
A Fraternidade Feminina 

da Loja Maçônica “16 de 

Abril” aluga, para festas, 

toalhas na cor branca 
(renda e forro). 

Tratar: (19) 651-1493 - 

Sra. Angela (19) 651- 
1991 - Sra. Rita     

nero 

reuniões nos sao de 

Tratar com m Helinho, pelo 
e: 651.3022 

  

APARTAMENTO EM SANTOS 
Embaré, frente ao mar. 

Fone: 651.4690 
(Marcos)     

  

   
    

  

Um tape para automóvel 

m Seu y 

180.1 00, duas cornetas ma: 
Selenium potência de 2 
Watts, uma de longo e outr 

nce, R$ 170,00 
dor de som de 200 

R4 30,00. Uma bate. 

ria para moto CB R$ 
90,00. Todos os equipamen- 

9727.8093 

  

Oportunidade de 

emprego 

Faça seu próprio salário 

vendendo semi-jóias. 
igue: 

(19) 651.5713 
c/ Cidinha     

  

VENDE-SE 

Golf GL 1.8, 95/95, preto, 4 

dona Rs (ar, direção e 

. Ótimo estado. 
Foi: 651.4990 97371904 

    
    

  

LITORAL 
NORTE 

E esci 
piscina 100000L, Ee da 

por duas ruas, vista p/ mar. 

Tratar SP c/propr. Renato - 
(11) 3667-2867 - 38252852. 

   

Vende - se 

casa na Vila Roseli. Um 
Tratar pelo fone: (19) 3661.2420 

ou à rua Emesto Sellitto, 170. 

  

  

  

  

NÓS FAZEMOS DO E U SONHO UMA REALIDADE 

PABX (0xx19) 651-6407 
Site: www.riobrancoimoveis.com.br 

Praça Rio Branco, 125 - Centro 

Espírito Santo do Pinhal - SP 

CEP 13.990-000 

  

Consultem-nos!   

Prazo: 

O doutor Mauro Iuji Fukumo- 

to, MM Juiz de Direito da 2º Vara 

Judicial desta Comarca de Espí- 

rito Santo do Pinhal, Estado de 
São Paulo, na forma da Lei, etc... 

Faz saber aos eventuais inte- 

ressados ausentes incertos e des- 

conhecidos, que por este juízo e 
ofício judicial da 2º Vara Cível, 

tramita a ação de Usucapião (proc 

nº 926/00), requerida por Adria- 

no Ferriani Sobrinho S/A - Mas- 

sas Alimentícias, representada por 

sua diretora-presidente sra. Mér- 
cia de Castro Leite Ferriani, ob-. 

|jetivando o domínio do imóvel ur- 

bano de uso comercial e industri- 

al, situado nesta cidade, à Rua 

Barão de Mota Paes, nº 82, cen- 

tro, nesta cidade de Espírito San- 

to do Pinhal/SP, perfeitamente 

descrito na inicial, que poderá ser 
examinada em Cartório por qual- 
quer interessado. Alega que pos- 
sue o imóvel e vem exercendo,   

Edital de Citação dos Eventuais interessados 
ausentes incertos e desconhecidos 

Usucapião - Processo nº 926/00 

30 dias 

“Animus Domini”, com justo tí- 

tulo e boa fé, a posse mansa, pa- 

cífica e sem interrupção, por mais 
de 20 (vinte) anos, que não pos- 
suem a escritura definitiva da re- 

ferida propriedade, haja vista a 
inexistência de registro transcri- 

ção ou matrícula no SRI local. As- 

sim é expedido o Edital com o 

prazo de trinta (30) dias, ficando 

citados os eventuais interessados 

ausentes incertos e desconheci-. 

dos. O prazo para contestação é 

de quinze (15) dias, contados a 

partir da citação, e que, não sen- 
do contestada presumir-se-ão 

ção inicial. Será o presente publi- 

cado e afixado na forma da Lei. 

Dado e passado nesta cidade de 
Espírito Santo do Pinhal - SP, aos 
30 de novembro de 2000. 

Mauro Iuji Fukumoto 

Juiz de Direito     

  

Lajes 
para 

Pisos 

Forros e 

Treliças   
  

   ROD. SP 346 - KM 212 - 

L 

SISTEMA TRELIÇADO 

        FONE/FAX: (19) 654-1460 
SANTO ANTÔNIO DO JARDIM - SP 

AJ 

E 
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  Maria Lúcia Parziale Prates 

ANIVERSARIANDO... 
E £ E E 

  

O garotinho 
Matheus Henri- 

que Ramos Dias 

está completando 

hoje 1 aninho. 

Recebendo os 

assius, dos avós 

Maria Aparecida, 

Jorge e Catarina, 

do primo Tom. 

Felicidades... 

Anote na Agenda 
Pizzaria Fratello Com Videokê. 
Toda Sexta feira música ao vivo. Pizzaria Gozzoli 

Don Leone Terça a Domingo com Videokê. 

Abre de Quarta a Segunda. Celeiro Bar e Restaurante 

Gratuíto 
LEVO E TRAGO 

ANIMALZINHO 

6 

   

                                  

     

              

   

   
Rua Dr. Carolino Mota e Silva, 168 - Largo São João 

Os amigos Natanel 

Bologna, Yves Letalu- 

dec e Paulo Bastoni 

festejaram seus aniver- 

sários juntos, no Sítio 

Maradec com um 

almoço, onde foi 

servido um saboroso 

carneiro regado com 

muita cerveja bem 

geladinha. Contaram 

com a presença de 

muitos amigos e 

familiares, que foram 

levar a eles todo 

carinho. 

Festa surpresa para 

comemorar o 

aniversário de 

Fabiana Trulli, 

Carlos Alberto 

Nepe e Marilú 

Martins Vuolo, com 

um jantar oferecido 

pela amiga Sandra 

Palini dia 2 de 

fevereiro em sua 

residência. Onde 

receberam os 

parabéns de familia- 

res e amigos. 

    

   

  

Maria Cecilia 
B.Inácio(Ciça), 
vai comemorar 
seu aniversário 
no dia 13 e seu 
esposo Antonio 

Marcos Inácio 

dia 19, receben- ) 
do'o abraço 
carinhoso de |) 
seus filhos 
Carlos Henrique 
e Maria Antonia, 

de seus país, 

parentes e 

amigos. 

Parabéns!!! 

  

Toda Sexta música ao vivo. SUPER PROMOÇ ÃO PINHAL PNEUS a GIA 
Pharmacia Bar. Agora também 

Pizzaria e Restaurante, '* AMORTECEDORES DIANTEIRO 
GOL/VOYAGE/PARATI/SAVEIRO 6 51 o] 07 8 g 

TODOS OS AROS COM 
GARANTIA 

DE 2 ANOS OU 40.000 KM 

KR: X DE 
$ 29,90     
  

  

Aquecedor Solar SOLETROL 

  
    

  

Economize Energia Elétrica. 

Instalação em residência, 

indústria e clubes 
      

ÁGUA QUENTE 
AQUECIDA PELO SOL 

  

   

    

   

  

   telefone 651 «3780 

64595 EM   Celular 977 
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BON GOURMET 
Chef Boris Pulhoff 

sábado, 09 de fevereiro de 2002 

  

  

  

   

    

   
     

     

      

A Churrascaria Deoclécio é 

fiel em tudo o que faz para seus 
clientes. Fiel no atendimento per- 

sonalizado e no padrão de quali- 
dade dos alimentos; oferecidos, 

selecionados desde a origem. A 
excelência do preparo dos alimen- 
tos confere a toda variedade de 

carnes e bufê o que os mais exi- 
gentes paladares esperam: sabor. 

Churrascaria Deoclécio : 

combina requinte e descontração, 

com a tradição gaúcha na arte de 

servir, proporcionando ao seu al- 

moço e jantar momentos.de puro 
prazer a um preço justo. 

A casa oferece em seu car- 

dápio 15 tipos de carnes, 20 de 

saladas, 8 pratos quentes, pei- 

xes, frangos e queijos. Self Ser- 
vice é A La Carte, Chopp, Vi- 
nhos do Rio Grande do Sul e'be- 

bidas em geral.    
Disk Jantar . 
651.1871 

- Jantar sábado 

- Almoço todos os dias 

- À La Carte - Executivos - Frangos - Saladas - Massas 
- Lanches - Porções 

Avenida Oliveira Motta, nº39 
  

  

  

Há 6 anos servindo 

as melhores 

VIAND a delícias da cidade 
RESTAURANT 

  
- À La Carte e Self Service 

- 32 opções (quentes e frios) 

- Preço máximo R$ 6,00 (por prato pesado), váli- 

do de 2º a 6º feira, exceto feriado, para refeições 
feitas no restaurante. 

-Morangas recheadas - 6 sabores 

Disk Jantar - 19:30 às 22:00h 
-Sobremesa grátis   

Avenida Oliveira Motta, nº 1 - GPEA 

Fone: 651.6391 

  

Receita 

Carne-de-Sol com pirão de leite 
(Rendimento: 6 porções) 

Ingredientes 

Ikg de contrafilé ou filé 
mignon cortado em 5 pedaços; 

6 cebolas grandes cortadas 

Pirão de Leite 

1 xícara de farinha de 

mandioca crua; 

em rodelas; 
1 xícara de manteiga ou 

margarina; 

1 litro de leite; 

Sal 

Modo de preparo da carne 

De véspera, coloque a carne 
de molho numa tigela com água. 
No dia seguinte, ponha a mantei= 
ga numa frigideira e frite nela a 
cebola até que fique macia e li- 
geiramente dourada. Retire a ce- 

bola com uma escumadeira, es- 

corra e reserve. A seguir, escorra 

  

os pedaços de care e frite-os dos 
dois lados, um a um, na manteiga 
que ficou na frigideira, até que 
dourem e cheguem ao ponto de- 
sejado (acrescente mais mantei- 
ga, se for necessário). Coloque a 

carne num prato e, por cima, ar- 
rume a cebola, 

Modo de preparo do pirão 

Coloque a farinha de mandi- 
oca numa panela. A seguir, junte 
o leite, aos poucos, misturando 
bem. Leve ao fogo, sem parar de 

Costela 
(Rendimento: 

Ingredientes 

5 kilos de Costela de Ripa ma- 

gra; 1 Paio; 1 Calabreza; 250 de 

Bacon em cubos; dae de azei- 

tonas preta picadas; 2 dentes de 

alho; 1 cebola; 2 tomates sem 

  

Modo de preparo 

Abrir a Costela (tamanho que 
caibano forno) somente de um lado, 

descolando a came dos ossos; 

Picar o paio, calabreza, cebo- 

layalho e os tomates; 

Misturar todos os ingredien- 

tes com a azeitona, bacon, , vina- 

Modo de assar 

No braseiro por 6 horas 

mexer. Deixe cozinhar até que 
engrosse e se desprenda dos la- 
dos e do fundo da panela. Tem- 
pere com o sal e sirva quente. 

de Boi 
8 pessoas) 

pele s/ sementes; 1 colher de 
sopa de azeite extra virgem; 1 

colher de sopa” de vinagre 
alsânico; 1 colher de sopa de 
molho de pimenta. 

gre e azeite. 
Sal a gosto (temperado ou co- 

mum). Pegar toda a mistura en- 

cher a costela fechá-la, passar em 

volta sal fino a gosto, enrolar um 
papel alumínio, e deixar descan- 

sar por 1 hora. 

No forno, um fogo médio por 5 horas 

Churrascaria Deoclécio 

Churrascaria 

DEOCLÉCIO 

  

De segunda à segunda-. 

feira: Rodízio - R$ 12,00 

- com 15 variedades de 

carnes. Mini Rodízio: R$ 
8,00 com 11 variedades de 

carnes | 

  

Churrascaria Deoclécio 

Av: Washington Luiz, 871 
F 51-6452 

  

  

6811-2708 

109 anos 

Diariamente almoço: Selv Service, Executivo e a dl 

La Carte (10 pratos quentes e 14 frios). 

Lanches - Pizzas 

Carnaval 

24 horas no ar. 

A partir da meia noite: Canja e Capelete Italiano - 

Café da manhã (até 5º feira). ã 

Disk Entrega - 651.2708 

  

  

  

Sugestão de Carnaval 
“Pizza Ligth 

Mussarela de Búfala; 

Tomate seco; 

Rúcula. 

54 tipos de pizzas 

Forno à Lentié   
Rua Dr. Pascoal Brando, 25 - Jd. Rocas 

Fone: 651.3666 

  

Almoço e Jantar de 2º à 2”-feira 
Rodízio - R$ 12,00 
Mini rodízio - R$ 8,00 

Avenida: Washington Luiz - 871 - Jacutinga: (ao lado do Posto Sena) - Fone: (35) 34332394 
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O Jornal de Pinhal atende moradores de bairros 
A reportagem de O Jornal 

da Cidade, atendendo solicita- 
ção da leitora Alaide Bibiano 
Godoy, compareceu ao Jardim 
da Dinda para constatar se as 

reclamações da Sra. Alaide, 

com relação ao grande acúmu- 
lo de água que ocorre com qual- 
quer chuva um pouco mais for- 

te, tinham fundamento. 

A Sra. Alaide, de imediato, 

mostrou a foto aqui estampada 
e explicou que a quantidade de 
água se deve, principalmente, ao 
lixo das ruas do Jardim Cruzei- 

ros que vêm com a enxurrada, 
entope o bueiro próxima a sua 
casa e a consegiiência, sempre 
desastroso, “é este mar de água 
suja que acumula em frente de 

minha casa”, reclamou. 
O Jornal de Pinhal atendeu, 

também, reclamação de uma 

outra moradora, esta do Jardim 
Paulista, que reclamou sobre 

a quantidade e a altura do mato 
que cresce em toda a extensão 
da Rua Gonçalves Lêdo e 

adjacências. O Jornal de Pi- 
nhal conferiu e fotografou. 

  

Enxurradas, sugeira e bueiros entupidos: pequenas enchentes que incomodam maradora no Jardim 
da Dinda 

No último sábado foi inaugu- 

rada a Cas endimento é 

  

Rua Gonçalves Lêdo: morador contratou serviços para capinar o mato em frente de sua casa. 
  

  

   
a 

à número 
(próxima ao Clube do Cavalo). 

A iniciativa é da Prefeitura 
Municipal e integra o programa 
de Atendimento' ao Migrante, 
Andarilho e Morador de Rua, ini- 

ciado em 1998 com a instalação 
do Centro de Triagem Social 

Es na estação rodoviária. 

CIS passou a dar encami- 
a surgiu a andarilhos é 

cida- 

   

  

   

Ra a cidadania dessas pes- 

soas. Segundo o vice-prefeito 
Luiz Carlos Pizzi, ela contará com 

o trabalho de dois monitores e de 

Social, além da cola- 
pe de voluntários. 

  

   

Dengue : 
A dengue é uma doença de 

incidência variável, dependen- 
do da atividade epidêmica. 

Embora não deixe sequelas, se 

não tratada em tempo pode tra- 
zer complicações sérias para o 
organismo. O mosquito que a 
transmite, chamado mosquito 
vetor, é o Aedes Aegypti. 

O mosquito é escuro, de 

  

a dengue é Enacteada 

por um aparecimento súbito 

de febre alta, acompanhada de 
dores de cabeça, dores mus- 
culares e nas juntas, náusea, 
vômito é erupções. Estas po- 
dem aparecer em 3 a 4 dias 

depois da febre. 
À infecção é diagnostica- 

da por teste sangiíneo, que 

detecta a presença do vírus ou 
de anticorpos. A doença pode 
durar até 10 dias e a completa 

“A Prefei é a mãe po- 
derosa que na fazer tudo e per- 

cebemos que nos projetos em que 

a comunidade está envolvida o 
BÃO esa E 

do por um parceiro que prefere 

ficar no anonimato. Outro apoio 

virá dos Amigos da Assunção 

(grupo « de lei igos ligado aos padres 

  p: Então 
procuramos parcerias”, disse Pizzi 

durante a cerimônia de inaugura- 
ção da Casa de Atendimento. 

O aluguel do local foi banca- 

A Casa passará a funcionar 

após o Carnaval e terá espaço 
para a terapia ocupacional, ou 

seja, atividades voltadas para as 

pessoas atendidas pela Casa — 

horta, artesanato e atividades 
manuais. É 

Tratam 

  

e da comunidade 

católica de jovens Rainha da 
Paz. Móveis e utensílios domés- 

ticos também foram doados pela 

população. 

das as medidas visam reintegrar 
o excluído na sociedade e em 

sua família, valorizando sua ca- 

pacidade produtiva. 

Pizzi salientou ainda o pro- 

jeto do Ministério da Saúde que 
contempla as chamadas residên- 

  
nt 

átrico Re será O Rssecido 

mediante encaminhamento. To- 

cias contam 

com recursos federais inclusive 

para pagamento de pessoal. 

      
      
      
     
     
    

  

    
     
      
      

       
       

  

Casa busca inclusão social de andarilhos e moradores de rua 

Flagrante druante inauguração da Casa do Andarilho 

     
     

        

  

  

história, sintomas e 
pintas brancas, com um uma 
boca alongada como uma agu- 
lha. Ele se alimenta em huma- 
nos e é durante essa atividade 
de alimentação que o mosqui- 
to inocula no corpo o vírus da 
dengue. 
Segundo o National Center 

for Infectious Diseases 
(NCID), órgão pesquisador 

norte-americano, a primeira 
epidemia da doença aconteceu 
no século XVIII, na Ásia, Áfri- 
ca e América do Norte. O. 
NCID salienta: a ocorrência 
quase simultânea de eventos 

nos três continentes é um in- 
dicadór de que o vírus e seu 

mosquito vetor têm uma am- 
pla distribuição nos trópicos há 

combate 
mais de 200 anos. 

A doença ocorria em 

intervalos de 10 a 40 anos, pois 

o mosquito só era transporta- 
do entre populações de navios 
mercantes. No entanto, depois 
da II Guerra Mundial, intensi- 
ficou-se a dengue na Ásia, ex- 
andindo-se para o Pacífico e 

Américas. 

  

Algumas precauções po- 
dem ser tomadas tanto para 
viagens internacionais como 
para viagens domésticas. 
Toda e qualquer pessoa que 
tenha que se locomover até 

  

uma área considerada de ris- 
co deve se prevenir na medi- 

da do possível, indo a um 
posto de saúde ou conversan- 

do com seu médico para sa- 
ber que cuidados tomar. 

  

  

A melhor forma de preve- 
  

eo ae 

recuperação Bods levar de 
duas a quatro semanas. A in- 
fecção pelo vírus varia de uma 
síndrome víral até a severa e 
fatal dengue hemorrágica. 

O pesquisador Beasley, em 
seus estudos, conclui que a 

febre dura em geral de 4 a 6 
dias e termina com uma cri- 
se de suor que nos adultos 
pode ser seguida de outra 
erupção e de um curto perí- 

odo de febre. 

O mosquito é mais ativo 
durante o dia e é encontrado 
principalmente em áreas urba- 
nas, preferindo sempre o am- 
biente interno da casa. As 
ocorrências de epidemias são 

   

O tratamento, nos casos 

mais severos, devem ser fei- 

sazonais, em geral durante as 

chuvas ou imediatamente logo 
depois delas, e isso vale para 
qualquer região do planeta, 
principalmente as regiões mais 
quentes ou tropicais. 

tos no âmbito hospitalar. Os 

custos para se erradicar o 

  

  

niro da dengue 

é combater os ambientes que 

favorecem a procriação do 
mosquito. Ou seja, deve-se 
eliminar qualquer recipiente 
que possa acumular água e fa- 
vorecer a criação de larvas do 
Aedes Aegypti. 

Desse modo, seguem algu- 
mas recomendações: guardar    

mosquito são muito mais bai- 

xos que os custos do trata- 

  

  

  

as garrafas vazias de cabeça 
para baixo, manter lixeiras 
tampadas e secas, cobrir 
pneus ou deixá-los em local 
coberto, lavar as paredes in- 

ternas dos depósitos de água 
com uma escova 1 vez por 

semana, e lavar os pratinhos 

de plantas com uma escova 
uma vez por semana e enchê- 
los com areia. 

      

mento da doença, principal- 

mente em casos de epidemia. 
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Reunião debateu segurança do Carnaval 
Autoridades se reuniram no dia 

7, na Prefeitura Municipal, para 

debater mecanismos que garantam 

a segurança no Carnaval e a ale- 

gria das famílias pinhalenses. 
P aram o prefeito João 

Alborgheti, o diretor de Cultura e 

Turismo, Luiz Gonzaga Tessarine, 
o diretor e o coordenador da Vigi- 
lância Municipal (Luiz Fernando 

  

Custódio'e Antônio Carlos Ama- 

ral da Silva, respectivamente), o 

juiz Mauro Iuji Fukumoto, o dele- 
gado-adjunto da Polícia Civil, Sér- 

gio Ferreira do Carmo, e o solda- 
do Sérgio Augusto Gastão, repre- 
sentando a Polícia Militar. 

A intenção foi definir os últi- 

mos detalhes e para que, ao final 

da festa, se chegue à conclusão: 

“foi um Carnaval tranquilo, sem 

atropelos e com paz”. 

Ferreira do Carmo elogiou o 

cam atos com violência ou grave 

ameaça sofrem as consegiiências 

da Hs guie Fukumoto acrescentou: 

  empenho e 

Poder Judiciário, Ministério. Públi. 

coe Polícias atas eCivil. pla 

cavium lugar tã : 

, a crian- 
a ou adolescente é Eid 

para à família, e assume o com-   
afirmou. 

Confiante nessa união, Carmo 

explicou: adolescentes que prati- 

Reunião sobre segurança reuniu autoridades muncipais. Em foco o Carnaval 2002 

mi ao pro- 

motor RATES no dia seguinte. Se 
o fato é grave, o jovem fica deti- 
do na Delegacia e é apresentado 

O Juiz Mauro Iuji Fukumoto compareceu ao gabinete do Prefeito João Alborgheti 

ao promotor. 
o policiamento ostensivo, a 

Polícia Militar terá o apoio da Vi- 

gilância Municipal. Os Comissá- 
rios d ê issão de fi 

comerciantes ambulantes. 
Te “m para segurança, refri- 

gerantes e bebidas só poderão ser 

Falado em latas, não em 

wrafas. Aliá   
calizar o cumprimento de portari- 

as referentes ao Carnaval, como a 

venda proibida de bebidas alcóo- 

licas a menores. O setor de tribu- 

tação irá fiscalizar a licença de 

tam suas barracas ao lado da Soci- 

edade Recreativa já se organizaram 
para recolher as latinhas e doá-las 

para uma entidade assistencial, que 
irá aproveitá-las para reclicagem. 

  

O Jornal de Pinhal voltouno 
tempo e foi encontrar na Edição 

O Carnaval é uma festa 
bem brasileira que envolve 
um mundo de coisas na sua 
folia: alegria, fortes emoções, 
cantos, sambas, marchas, 

suor, e muitas. á 

nº 18, que circulou no dia 19 de 
janeiro de 1974, a matéria “O 

Conheça um pouco da história de nosso Carnaval: Ano 1974 
Carnaval-74 com nova dimen- 
são”, assinada por Arleguim, ou 

Waldemar da Silva Costa, fun- 
dador deste semanário. 

  

Cordão”, “Bloco do Mota-So- 
brinho”, “A Turma do Voto- 
rantim” e outros famosos cor- 
dões que ficaram na história do 
Reinado de Momo em Pinhal 
  

as... Porém, é rico em coisas 
e imagens que se renovam de 
ano para ano, deixando na re- 
tina dos adeptos de Momo as 
mais loucas ou mais suaves 
recordações. 

Pinhal, que já foi palco de 
memoráveis tríduos e que 
quando o cinema ainda enga- 
tinhava no Brasil, chegou a 
verseu carnaval filmado, teve 

épocas boas e ruins, tudo va- 

riando de acordo com cada 
administração ou mesmo de 

acordo com cada mocidade — 
frio ou quente- que sacudia a 

cidade com alaridos ou quan- 

do se punha serenamente de 
camarote para simplesmente 
VER A BANDA PASSAR... 

E quando falamos de bons 
carnavais e de grande vibra- 
ções, vêm-nos à mente o “Clu- 

be dos Narizes”, o “Bangú 

=e que j esqueci-. 
dos... Essa sim, foi uma moci- 
dade de elevada temperatura 
que começava abrasando as 
ruas e levava o seu ardente 
calor para os salões, transfor- 

mando a calada da noite em 
rumorosa festa em homena- 
gem ao deus da pândega, na 
Recreativa, no Cine Avenida 
ou mesmo no clube da gente 
de côr de nossa terra, que che- 

gou certa vez a afundar um 
salão no fervor de sua batuca- 
da... Isso sim— repetimos — era 
Carnaval! 

Mas o carnaval que vai ser 
programado para este ano, 
também promete. Não será o 
Carnaval da Saudade, nem 

igual ao do ano passado ou de 
qualquer outro: será o Carna- 

val de 1974 que, depois da reu- 
nião havida entre Prefeito, 

Clubes e interessados, terá o 

  

comando do Departamento 
Municipal de Esporte e Turis- 
mo, o qual Mandará Brasa na 

Praça, na convocação de Es- 
colas de Samba, Carros Ale- 

cho de passar para frente uma 
palavra de otimismo, dentro 

de pouco a corrente estará 

formada. O Departamento de 
Turismo e os Clubes, que se 
  

góricos, Coi os Blocos, para 

as das de rua até a visitar O co-   

estridente batucada dos salões, 

onde a animação adentrará a 
noite indo à madrugada, con- 

fundindo os cantos dos galos 

com os ritmos carnavalesco. 
Será um carnaval que talvez, 
no Sábado, comece lento, me- 

droso. Mas aquele pisar miu- 
dinho, num passo lerdo acom- 
panhando a cadência do sam- 
ba, começará nas pernas e, aos 
pouquinhos, subirá das pernas 
para o corpo , para a cabeça, 
atingindo o delírio máximo 
que enrolará nessa alegria até 
mesmo o retraído, aquele que 
diz sempre que é contra Car- 
naval... 

A publicidade do Carnaval 
Pinhalense deverá ser feita 
desde já — a começar de você 
que nos lê. Certo? Se cada um 
tiver a boa vontade e o capri- 

mércio, a indústria e outras 

entidades, agitando-os para a 
festa turística que sempre 
promoveu a nossa Pinhal de 
grande interesse financeiro 

para a cidade. 

E já sabemos que, por de- 
trás das cortinas e...na surdi- 
na, o Lions Clube de Pinhal 
esta movimentando leões, 
para uma ala poderosa! E nós 
acreditamos que, que quan- 

do os leões se enfurecem, 
nada há que os segure. 

Enfim, o que mais pode- 
mos dizer, é que cada um 

prepare as pernas, o bolso, 
a garganta e o ânimo, aguar- 

dando já já os primeiros 
prés, porque o nosso Carna- 

folhinha o estabelece para 
fins de fevereiro. 

  
  

A Associação dos Advoga- 
dos de Campinas, através da 

Juridic Center — marca regis- 

trada da Gaviolli Rateiro Ad- 

vogados Associados -, entrou 

com mandado de segurança 

preventivo com pedido liminar 

de tutela contra a quebra de 
sigilo bancário dos advogados 

promovida por auditores da 

Receita Federal. De acordo 

com o presidente da Juridic 

Center, Jair Rateiro, a medida 

judicial objetiva evitar que a 

Receita Federal utilize os da- 

dos da movimen-tação finan- 
ceira dos advogados, pois a 
exposição dessas informações 

implica na violação do sigilo 

profissional exigido à classe. 
O processo está tramitando na 

4º Vara de Campinas. 

Os auditores estão notifi- 
cando advogados para que for- 

neçam informações sobre mo- 

vimentações bancárias em 
suas contas correntes para a   

verificação das declarações de 

Imposto de Renda. A Associa- 

ção entende que este procedi- 

mento fere o princípio do sigi- 

lo profissional, considerando 
que nas contas correntes dos 
advogados são movimentados 
não apenas créditos e débitos 

pessoais, mas também de seus 

clientes. 

“O primeiro passo foi pedir 

administrativamente para que a 

Receita Federal, através de seus 

auditores fiscais, se abstives- 
sem dos “mandados de proce- 

dimento fiscal” contra os advo- 

gados, alertando-a da ilegalida- 

de da medida. Mas a Receita 
Federal não se manifestou, obri- 
gando a Associação a recorrer 

à Justiça para que a legislação 

seja respeitada e cumprida”, 

explica Jair Rateiro. 

Pelas contas correntes dos 

advogados circulam, por exem- 

plo, depósitos judiciais efetua- 
dos pelos clientes quando não 

Advogados vão à justiça contra auditores da Receita Federal 

pretendem qualquer tipo de 

ação judicial, mas necessitam 

de orientação preventiva ou 

mesmo aqueles que provêm de 

acordos firmados em audiên- 

ia. 
“O advogado não tem ape- 

nas o direito de guardar o sigi- 

lo, mas também a obrigação 

legal. A legislação é clara nes- 
te sentido”, alerta o advogado 

Jair Rateiro, citando: o artigo 

154 do Código Penal, os arti- 

gos 25, 26 e 27 da Lei 8906 da 

O.A.B.- Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil (que regulamen- 

tam o sigilo profissional e pre- 

vêem das penalidades pela de- 

sobediência) e a própria Cóns- 

tituição Federal. 

O artigo 133 da Constitui- 

ção Federal, por exemplo, de- 

fine que “o advogado é indis- 
pensável à administração da 

Justiça, sendo inviolável por 
seus atos e manifestações no 

exercício da profissão, nos li- 

mites da lei. “Nem mesmo 
uma determinação judicial 
tem poder para quebrar o si- 

gilo profissional do advogado, 
assim como dos jurados ou dos 

pode se negar a revelar qualquer 

informação, pois estará sujeito, 
A ESTÃA 

   

    
   
    

   

     

    

   
   

  

O CUB (Custo Unitário Bá- 

sico) da construção civil 

paulista teve aumento de 0,15% 
em janeiro, em comparação a 

  

a Indústria da Construção Ci- 

vil do Estado de São Paulo 
(SindusCon-SP), que reflete a 

variação mensal dos custos do 

setor, para utilização nos rea- 

|justes dos contratos da constru- 

ção civil. 

O aumento em janeiro foi 

“puxado” pela elevação dos 

preços dos materiais de cons- 

trução, com reajuste médio de 

0,42%. Já os custos das cons- 
trutoras com mão-de-obra apre- 

- | sentaram queda de 0,07%. No 
mês passado, o CUB padrão da 

CUB tem aumento de 

0,15% em janeiro 
construção civil paulista foi de 
R$ 635,00 por metro quadra- 
do. 

Dos 70 insumos da cons- 

trução cujos preços são 

pesquisa: salmente, 
o Sil 

        
   im 

ram em janeiro. variação supe- 
rior à do IGP-M, que foi de 
0,36%. No acumulado de 12 
meses, os maiores aumentos 
continuam sendo os do aço 

(+28,57%) e do cimento 

(+26,34%). Registraram mai- 

ores aumentos no mês: tábua 

corrida de ipê para assoalho. 

(+4,48%); emulsão asfáltica 

com elastômero (+3,82%); 

- porta lisa para cera ou verniz 

(+3,239%); tijolo cerâmico 8 
furos (+3,119%); aço CA 50A 
(+2,86%); vidro liso transpa- 

rente 4mm (+2,76%). 
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TRANSPORTADORA PINHALENSE LTDA, 
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írito Santo do Pinhal - SP - CEP: 13.990,01 
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jo da Boa Vista - 

Rosas - Tel: (19) 651-1733 
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MSD Escola Abert: 

Método Ema ud o aluno ni 
  

ministrativas e judiciais”, com- 
ara. 

As penalidades pela quebra 
de sigilo profissional, no caso 

dos advogados, vão desde a 

censura e suspensão do exer- 

cício da profissão até a exclu- 

são e multa dependendo da 

gravidade e'das consegiênci- 

as provocadas pela informa- 

ção revelada. Mas, para Jair 

Rateiro, “pior do que estas 

sanções é o abalo à confiança 

na classe de advogados dian- 

te da sociedade que este ato 

dos auditores da Receita Fe- 

deral pode provocar”.     
AS AfscondoSéodo 
MSD 

Venha ai Informática no Centro de Educação Tecnológica 

Informática no momento da matríci 

ão precisa esperar formar turmas, 

    MSD a Escola d 
  

prio ritmo e horário 
Assista uma aula pd 

você faz o seu pró- 

  Cursos para Usuários : O 

Cursos Profissionalizantes: 

Internet 
Administrador de Redes 

Programação Visual dA 
Corel Draw 
Autocad 

Photoshop 

Fazendo os cursos da MSD você ps 

MS-Word 2000; MS-Excel 2000; tece 

Curso Técnico em Informática que iremos impla: 
Por apenas R$ 19,90 de matricula você es o melhor io ea re 

Digitação; 

oderá eliminar matérias para 0 
ntar em breve 

  gião, paia arpaaAr 
    Nº 705 — Centro = Prédio da Escola de Comércio. 

Fone: 3661-5010 Venha para a Escola que faz a diferença!!!     
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TRABALHADOR 
Toma posse nova diretoria da Federação 

  

'omou posse, as 10h00 do dia 

2 de fevereiro, a nova direto- 

ria da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São 

Paulo. 

  

e contou com a presença de repre-| 
sentantes de 55 sindicatos filiados 
à Federação. 

A diretoria empossada, com- 

posta de 36 membros e represen- 
tando a Chapa 1, foi eleita no dia 

13 de novembro de 2001 e tem 

“Gui 
O presidente eleito, Magrão agradecendo em nome da nova direto; 

como presidente o sr. Cláudio 

Magrão de Camargo Crê. 
Faz parte da diretoria eleita o 

atual presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Metalúrgicos de 

Pinhal, Milton Alaor Baraldi. 

Durante a solenidade de pos- 
se foram homenageados os Srs. 

Argeu Egídio dos Santos e 

Edmilson Felite Nery, ex-presiden- 

te da Federação e ex-diretor, res- 

pectivamente. 

Após as palavras dos membros 

da mesa, ocorreu a entrega das cre- 
densa dEsda d 

Jornal de Pinhal”, presente a sole- 

nidade de posse da nova diretoria, 

o evento foi encerrado com um 

grande churrasco que contou com 

a presença de, 
aproximada- 

mente, 2000     
aproveita a 

oportunidade para 

desejar ao Sr. Milton Alaor 

Baraldi, Presidente do Sindicato 
dos i   

e, também, a posse pelo presiden- 

te da Força Sindical Nacional, Pau- 

lo Pereira da Silva. 

Segundo representante de “O 

se + 

ria 

de Pinhal, que sua gestão, tanto na 

entidade pinhalense quanto junto 

à Diretoria da Federação, seja co- 

roada de pleno êxito. 

    

   

   

“dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo 

, O DOS METALÚRGICOS DO ESTADO DE SÁ 
A vii piada - PENOYAMOS NO: 

  

A mesa principal composta por autoridades municipais e estaduais 

    

Pauúlo Pereira e Magrão mostrando a camiseta da vitória 

Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos distribui material escolar 
O Presidente do Sindi- 

cato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos, Milton Ala- 

or Baraldi, comunica que 

o Sindicato, cumprindo, 

uma vez mais, sua meta de 

atender um de seus gran- 
des objetivos (“Preocupa- 
do com a educação que é 

o melhor caminho”), está 

entregando, na sede da- 
quela entidade, 1.000 kits 

escolares contendo mate- dentes que estão cursando 
riais doados'pela diretoria desde o pré até guetos su- 
aos associados e depen- periores. 

Os metalúrgicos recebendo os kits na sede do Sindicato 

 


